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I - DADOS CADASTRAIS DO PROPONENTE' 

1 - Entidade 
Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de São José do Rio Preto - Faperp 

Rua: Siqueira Campos, nº 3926 ·- Bairro Santa Cruz 

CEP: 150f4.,.030 - São.José qo Rio Preto - ·sp 

Telefone/Fax; (017) .3211.:.1089 

e-mail: faperp@faperp.org.br 

CNPJ. 01.577.672/0001-27 

2 - Representante Legal 
Regina Helen~ Morganti Fornàri Chueire- Diretora-Presidente 

RG: 70.004.01 

·CPF: 045. 731.4~8:-50 

. 

3 - Missão:. Art. 6°- A Fundação tem por objetivo o estímulo â pesquisa e 

experimen"tações científicas, tecnológicas e culturais, visando sua aplicação em favor do 

desenvolvimento de São José do Rio Preto e Região, podendo: · XI. - desenvolver. e 

executar ações e projetos nas áreas: educação, assistência s~cial~ cultura, tecnologia, 

meio ambiente, saúde, esporte e·comunicação. 

4 :- Breve hi.stórico da Entidade Proponente 
A Fundação de Apoio à.Pesquisa e Extensão de São José do R.io Preto - Fàperp - é 
pessoa júrídicé'.I de direito. ,privado, instituição do Terceiro Setor, sem fins lucrativos, com 

autonoril,ia administrativa -~ . financeira, instituída em 16 de s~tembro de 1996, por 

escritura pública lavradà pelo tabelião do segundo Cartório de Notas de São José do Rio 

Preto. 

A Fundação incentiva o desenv0lvimento cient_ífico, cultural,.:..,educacional e social,• 

contribuindo com a comunidade em que ,está inserida e com. o . país. Tem suas c;ontas 

acompanhadas e aprovadas pelo Ministério Público e suas atividades supervisionadas 

por um· Conselho Curador, formado por pessoas de referência em suas atividades 
. . \ 

profissionais e que atuam na entidade voluntariamente. A Faperp considera que a 
' . cult1.,1ra é parte do que somos, nela está o qu_e regula nossa convivência e -nossa 

comunicação em sociedade. Ao inserir crianças, jovens e adultos em contextos culturais, 

de forma fundamentada, esses indivíduos se tornam mais críticos, criam novos~conceitos 

e desenvolvem novas maneiras de percepção da vida e 90 m1,mdo. 

Por meio de ações de P.r~dução e difusão artística em diferentes segmentos, a Fundação 
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estimula a criatividade, a inspiração e a motivação. Como consequência, os participantes 

dos Projetos Culturais se mostram mais sensíveis, generosos -e tolerantes, o que reflete· 

Lima personalidade integrada e harmoniosa na sociedade. 

Relação de Projetos culturais com o apoio e coordenação da Faperp: 

Projeto Núcleo Municipal de A_rtes - Secretaria Municipal da Cultura - São José 
do Rio Preto - SP - 2005 a 2008 
/!',. Faperp, em parceria Gorn a Secretaria Municipal de Cultura, realizou em São José do 

Rio Preto o . Projeto Núcleos de Arte, que atende a população gratuitamente através de 

cursos anuais na. área de Teatro, Música, Dança e Artes visuais. 
Festival Olho da Rua · 

A Faperp participou desde projeto no período de 2008 a 2015 e teve com9 objetivo geral 

valorizar a diversidade nas expressões e manifestações da Cultura Hip Hop. 

Festival Internacional de Teatro de Rio Preto 

A Faperp foi responsável pela administração dos patrocínios re~ebidos dà Caixa 

Econômica Federal, Funarte e Petrobrás por meio da Lei Rouanet, relativo ao Festival 

Intern~cional de Teatro no período de 2003 a 2010. 

FIL - Festival Internaéional de Intercâmbio de Linguagens - 2010 
_O Fil_ aconteceu no período de 7 a 19 de Julho de 2'010 nas cidades do Rio de Janeiro e 

São Paulo, · Belo Horizonte e Brasília, com _o objetivo de ampliar e aprofundar os 
' •. . . 

intercâmbios criativos entre as diversas li.nguagens artísticas. 

Pr~jeto Publicação do Livro "Signos (Em) Cena" .,.. 2010 
Este projeto teve como objetivo a publ.icação de Livro inth_ulado "Signos (Em) Cena", 

conforme· co!'ltrato celebrado· pela Secretaria do Estado da Cultura e Fape_rp, face ao 

concurso realizado para a premiàção de projetos de Publicação de Livros do Estadq de 

São Paulo. 

_Projeto Tempo_ Festival das Artes - ~inistério da Cultura - 201·0 
O Projeto Tempo .- Festival das Artes, realizado em parceria com o Ministério da C!:Jltura 

teye como objetivo a mútua cooperação e colaboração recíproca dos participes visando 

realizar o Festival Internacional de Artes Cênicas, realizado nos dias 26 a 30· de Maio· e . 
05 de Junho de 2010. 

Projeto Memória - ACIRP - São José do Rio Preto - 2010 
O Projeto ~emória - ACIRP - Associação Comercial e Empresarial de José do Rio Preto, 
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consis~iu na Criação de um ,comi.tê gestor do Projeto Memória ACIRP; de um _"hot site" 

para o jubileu dos 90 ano_s da ACIRP. 

Orquestra love_m de Rio Preto - · Ponto de Cultura - Ministério da Cultura -
2004.:.2009 - Captação e gestão financeira junto ao Mil'.listério da·-cultura para o 
projeto Orquestr~ ~ovem de Rio Preto. 

' 
O projeto teve como objetivo ·resgatar os valores essencialrrieÍlte human<;>s e despertar.· 

nos jovens o interesse pelo fazer e o saber cultural, além de, aprimorar· os artistas ·da 
\ 

Orquestra e apresentações de concertos didáticos em escolas e locais públicos. 

l 

II - IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

1 - Título do Projeto: 
"Núcleos Municipais de Artes e Cultura da Secretaria Municipal de Cultura" 

. 2 - Vigência do Projeto: 
01 de setembro de 2021 a 31 de dezembré{de 2022 

3 - Objeto da Parceria: . 

O .presente Plano de TrabaJho tem por objeto, a celebração de parceria com o município de 

São José do Rio Preto por intermédi(? da Secretaria Municipal de Cultura, formalizand9 a 

~odalidàde "Termo de Colaboração", con·solidadó por interesse público e recíproco · com a 

organização da soéiedade cívil, mediante transferência de recursos financeiros, objetivando 
I . 

a execução dos serviços de .coordenaçã·o pedagógica: artística, administra.tiva e· de docênc,ia 

de cursos livres, oficinás e laboratórios nos seguintes seguimentos artísticos: artes visuais, 

dança, música, literatura ~-teatro. 

As ativÍdades serão gratuitas e realizadas nos seguin_tes locais: 
. . 

Cása de Cultura Dinorath do Valle; 

Teatro ~unicipal Nelson Castro; 

Núcle~:>i°Municipal de Artes e Cultura' Roberto Farath; 

Biblioteca Pública Municipal Dr. Fernando Costa; 

Céu das. Artes Aris_tides dos_ Santos; 

Núcleo Santa Cecília. 
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III·- JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO 

O contato tom a arte deve ser feito de modo a expandir .a visão ·de mundo, a comunicação e a 

expressão, aléni de ·propiciar o desenvolvimento do pensamento· ·crítico, artístico e da 

percepção estética, que caracterizam Úm modo próprio de ordenar e dar sentido à experiência 

humana. Durante ó. aprendizado, o , aluno desenvolve sua sensibilidade, pércepção e 

imaginação, tanto ao reaiizar· formas artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as 

formas produzidas por ele, pelos outros, pela natureza . e nas mais · diferentes culturas. 

Ressaltamos que aulas, oficinas e laboratório~.'atribuídós às linguagens artísticas fomentam a 

transformação das pessoas e ó desenvolvimento de suas capacidades inventivas por meio da 

cultura e . da . arte, · bem como contribuem para a formação . de cidadãos conscientes dp 

significado de suas vidas em sociedade. ;J"rata-se de uma efetiva_ política pública à qual todo 

cidadão tem direito, alêrn da oportunidade para iniciar ou aprimorar o conta~o com a cultura, 

formando os mais diversos graus de pessoas interessadas nos segmentos. Além disso,· a arte 

dialoga, interage e ·se funde com a sociedade . . Ela é o reflexo de seus sentimentos e, . ,. ' . 

principalmente, a visão crítica da própria existência e do mundo. Sêndo assim, é necessário 

que essas ações se fortaleçam para que possamos oferecer condições ideais de aprendizado, 

sendo fator fundamental para o efetivo desenvolvimento de políticas públicas para o setor 
. . 

cultural, objetivando um' projeto de continuidade e pe~manênc.ia. O projeto deverá considerar a 

demanda, visualizando a valorização e divulgação desta oportunidade que constitui um grande 

repositório de nossa-cultura, tanto em valores como em conhecimen·tos. 

IV - DESCRIÇÃO DA REA.LIDADE 

Segundo · a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 5,8% a 9,3% da população 

brasileirê_:1 sofre de depressão e ansiedade, o que corresponde a mais de 11,-5 milhões de 

pessoas depressivas e 18-,5 milhões de ansiosos no país. Diante da ptual pandemia da _Covid-·. ·- " : 

19, ess·es dados podem ficar ainda piores, com as pessoas isoladas. e o med~ con·stante de 

·contaminação: 
' A arte pode contribuir. para a melhoria da saúde menta! das pessoas, pois representa a 

maneira que elas enxergam o mundo e produz novas fornias de ver e pensar a vfda 

transformando a realidade, e nesse sentido, se faz •fu.ndamental para todo~. 

A palavra arte deriva do 'latim "ar~" e significa técnica é habilidade. Através da produção. 

· artística de um povo é possível identificar como pensam, quais são os seus valores, como é 

,organizada sua cultura e quais são os seus ·costumes. Na arte é pôssível ,compreender os 
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sentimentos e motivações de· determinado grupo social, pois, é através de suas linguagens que 

se expressam conceitos -e maneiras d~ se retratar a reali.dade. 

, 

Assim sendo, o incentivo e a formação da arte são de extrerna importância, pois através da~,· 

manifestações ·. artísticas é possível .entender os sentimentos das pessoas e isso · pode ser 

fundamental para a . orientação e até mesmo a pror:noção de modanças na forma delas 

enxergarem ou entenderem o que as aflige_m. 

Tràbalhar arte de maneira formativa, também, tem o papel de acolher, já que por meio dela se 

expressam sentimen'tos e emoções. Esse acolhimento pode ser feito na perspectiva que as 

pe~soas têm com rela~ão à arte, pois em muitos momentos é. vista como algo distante·da vida. 

Os prÓfissionais podem estimular os sentidos pará percepçijo de que somos rodeados pelas 

formas dos objetÓs, por construções que observamos, pela existência da· arte nas conversas 

despretensiosas, na disposição de · ouvir uma música nova ·ou no ato de simplesmente 
. . . / . ' 

contemplar. Acolher é dar ábrtgo, então se deve proteger ·como cada pessoa sente e percebe a 

arte. 

A arte sempre c::ontinua e se àdapta. Dessa maneira, as aulas poderão ser na modalidade 

online, fazendo uso: de todos os instrumentos e ferramentas remotas existentes' e disponíveis 

de fo~ma gratuita aos instrutores e alunos. · 

E sendo na modalid_ade presencia,!, seguirão um plano de retomada de maneirá gradual e 

segmentada, reduzindo percentqalmente a quantidade .de alunos por turma, atendendo assi~ 

aos protocolos sanitários determinados pela Prefeitura'Municipal de São José do Rio Preto, no 

enfrentamento à pandemia da Covid-19. 

V - OBJETIVOS 

1 - Objetivo Geral 
O Projeto ""Núcleos Municipais de Artes e CuJtura" visa atuar na promoção do conhecimento da 

• 1 • • 

arte , e· cultura como bem cultural histórrco, geran~o ,oportunidade ,de formação de alunos, 

'descoberta e aprimoramento de habilidádes artísticas, por meio da realização de cursos livres, 

oficinas e· laboratórios divers~s em espaços públicos, mantidos pela Secretaria Municipal de 

Cultura e parceiros. 
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2 - '0bjetiv~s Específicos 
Desenvolver e realizar aul~s, oficina~ é. laboratório$ nos seguimentos artísticos de 

artes visuais: artes plásticas; dança: ballet, contemporâneo, jazz, sapateado~· dança 

de salão; música: teoria musical, bateria, percussãp, violão clásslco, violão popular, 
. . 

viola caipira, teclado, piano, violino, violoncelo, sopro; literatura e teatro; 
. 1 . 

Contratar instrutores especialistas nas áreas de atuação, através. de análise de 

currículo, entrevista e processo seletivo simplificadó, atendendo assim a todas as 

especificidades do charnamento; 

Agregai:- profü;~ionais . de comprovada excelência na . equipe adn;iinistrativa, 

pedagógica, cultural e d.ocente; 

Capacitar os responsáveis dos núdeos e espaços parceiros para que os mesmos 

· tenham informações pertinentes sobre as atividades oferecidas, no momento· das 

inscrições. E no decorrer de todo o desenvolvimento do projeto; 
, 

Estimular e promover a formação_ continuada de todas as pessoas que se 

inscreverem· nas aulas; · 

Desenvolver ações referentes às linguagens artísticas, ·em uma abordagem que 
,. 

privilegia o .. olhar sobre a cultura e seus elementos; 

Oportunizar o acesso à cultura artística para as pessoas que hão . possuem, e d~ssa . 

maneira, despertar ·o interesse, proporciona! à aproximação e aprofundar o 

conhecimento da arte; 

Oferecer acesso à arte~educaçãa enquanto fator de sensibii'ização, inclusão e 

transfopnação social. 

Promover a educação por meio da arte, apresentando à população uma temática ·de 

teor histórico. e cultural notáveis; · 

Realizar apresentações de en.cerramento em novembro/dezembro de 2022, dentro 

·do próprio núcleo, a fim de torná-lo acessível a t.oda população; 

Promov.er atividades educativas voltadas · para a comunidade, dando a· oportun(dade 

de análise,. reflexão e compreensão de processos criativos e seus diversos 

instrumentos de prdem material, imaterial .e humano;. 

Elaborar relatório mensal que deverá contet obj.etivos, atividades desenvolvidas, 

conteúdo programático e lista de presença (instrutores); 

Elaborar _relatório mensal, quadrimestral, anual e finàl dos serviço_s éxecutados com 

parecer ·técnico pedagógico acerca dos relàtórios dos instrutores, levantamento 
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qualitativo e quantitativo q!Je retrate a participação . e o desenvolvimento das 

atividades (coordenador pedagógico); 

Promover e programar através de reuniões trimestrais com os ins~rutores das ár~as 

específicas e semestrais para tpdé) ao eqúipe de instrutores, com o objetivo . de 

-planejar a execução das aulas assim como avaliar o processo em andamento; 

Oferecer aos ·instrutores duas capacitações em jan~iro e julho de 2022 ·•com \ . . . r , 
profissionais de arte-c,ultúra para formação, atualização e ·aperfeiçoamento das 

atividades desenvolvidas; 

Proceder a avaliação e o monitoramento do projeto, com vistas à melhoria de 

edições vindouras. 

Articular as ações e atividades desenvolvidas nos núcleo~ como política pública 

c_ultural de direito; 

VI - .PÚBLICO ALVO 
( 

O· público atendido ser~- composto por criançé)s a partir de 07 anos~ jovens . e adultos; 

inclusive a terceira idade, abrangend~ p~ssoas com• necessidades especiais, a diversidade 

de gênei:o, raça, etnia, escolaridade, classe social e econômica. 

VII - ·META 

A meta do projeto "Núcleos Municipais de Artes e· Cultura" tem a estimativa de atender um 

público de 2.800. (dois mil e oftocentos) pessoas, desenvolvendo a formação, o despertar 

pará a arte e seus benefícios individuais e sociais: 
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PLANILHA DE-META . (CARGA HORÁRIA SEMANAL/ MENSAL/ TURMAS/QUANTIDADE DE ALUNO 

CURSOS 

QUANTIDADE DE SEMANAS 

Curso de artes vis1,Jais (plás~icas 

Curso de artes visuais (plã.s:tica:s 

Curso de Dança (~allet) 

curso de Dança (ballet) 

Curso de Dança (comtempor:im 

Curso de Dança (jazz) 

Curso de Dança (jazz) 

Curso de oariça (sapatea'cJo) .... 

Curso de Dança de salão 

Curso de literatura 

Curso de música (teqria musical 

Curso de música (bateria) 

Curso de músicd (percuss,:jo) 
' 

Curso de mlJsica (viol:to clássico 

Cursos de música (violão popula 

Curso de músic~ (viola caipira) 

Curso de música (teclado) 

Cursa de música (teclado) 

curso·· de música (piano) 

CursO de nÍúsica (violino) 

Curso de música (Violoncelo) 

Curso de música (sopro) 

Curso de te.a1:ro 

Curso de teatro 

fQTAl.. 

F-AP€RP 
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QTE ><OIIASIMt 
HORAS s 

SENANAI SETEMBRO 
s /21 

- s 
12 60 

24 120 

12 60 

14 70 

4 20· 

9 40 

10 50 

4 . 20 

6 30 

4 20 

4 20 

12 60 

4 20 

3 15 

12 60 

12 60 

e 40 

10 50 

14 70 

6 30 

4 20 

12 60 

1D 50 

16 80 

XXX 1125 

HORASIM HOI\AS/ HORAs:I 
ts M!s Mls 

OISTUBR NOYEM& DELEM 
ORl R0/21 &R0/21 

4 4 :a 
48 48 36 

96 96 72 

48 48 36 

56 56 42 

16 16 12 

32 32 24 

40 30 

1~ 16 1~ 

24 24 18 

16 16 12 

. 16 16 12 

48 .48 36 

16 ló 12 

12 12 9 

48 48 36 

48 48 36 

32 32 24 

40 40 30 

56 Ó6 42 

2'.f 24 18 

16 16 12 

48 49 36 

40 40 30 

<>• 64 4B 

900 900 675 

NÚCLEOS DE ARTES E CULTURA- SMC 
HORAS/ l HORAS/ HORASIH HORAS/ HORA·S/ HORA$/ HORAS/ HORAS/ HORA Vl!lt HORAS/M HORAS/ HORAS/ TOTAL HORA Mts Mk ts M@s MÉS Mês MÉS M!s s ts MÉS >14!s CURSOfM 1'6 QTE 
JAN&IRO FE\JERf.1 MARÇ0/2 Al>A.11/22 MAlOl22 lUNHo,/U )ULH0/22 AGOSTO/U SETEMSRO OUTUBR. NOVEM& DEZEM MESES TURMAS 

/P2 R0,/22 z /22 0/22 R0/22 aR0/22 

3 4 s • 5 5 2 .5 4 .. .. 3 - -
36 48 60 48 60 60 24 60 48 48 48 36 768 12 

72 96 120 96 120 12p 48 120 96 96 96 72 1536 24 

36 48 60 48 60 60 2-t 60 48 48 48 36 768 12 

42 56 70 56 70 ·70 28 70 S6 56 56 42 B96 14 

12 16 20 16 20 20 8 20 16 16 16 12 256 4 

24 32 40 32 40 40 16 40 32 32 32 24 512 8 

30 40 50 40 50 50 20 50 40 40 40 30 640 10 

12 16 20 16 20 20 B 20 11> 16 16 12 256 4 

18 24 30 24' 30 30 12 30 24 24 24 18 384 6 

12 16 20 16 20 20 8 20 16 16 16 12 256 4, 

12 16 20 16 20 20 B 20 16 16 16 12 2S6 4 

36 48 60 48 60 . 60 24 60 48 48 48· 36 76B 12 

12 16 20 is 20 20 8 20 16 16 16 12 256 4 

9 12 15 12 15 15 6 15 12 12 12 9 192 3 

36 48 50 48 60 60 24 60 48 48 48 36 768 12 

3o 48 60 48 60 60 24 60 48' 48 48 36 . 768 12 

32 .40 32 40 "° 16 40 32 32 " 24 512 e 

30 40 ~o 40 50 so 20 50 40 40 .40 3Q 640 10 

42 56 70 56 70 70 28 70 56 56 56 42 896 14 

18 24 30 24 30 30 . 12 30 24 24 24 18 384 6 

12 ·15 20 16 20 20 8 20 16' 16 lb 12 256 4 

36 48 60 48 so~ 60 24 60 48 48 •B 36 76B 12 

30 40 50 40 50 50 20 50 40 40 40 640 10 

4B 64 80 <,+ 80 80 J2 'BO. 6i 64 6• "8 1024 16 

675 900 112li 900 11,z!i 10:5 4:i() 1125 1'J'I !IOó 900 675 14.400,00 Z25 . -

QTE TOTAL 
ALUNOS 

-
lQ 128 

10 240 

16 192 

111 224 

16 64 

16 129 

16 160 

16 64 

1,6 96 

15 60 -
15 60 

2 24 

lll 60 

10 30 

12 144 

10 120 

6 49 

6 60 -
2 28 

10 60 

6 24 

12 144 

26 250 

25 400 

JDJ 2.800 
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VIII - METODOLOGIA 

A metodologia será desenvolvida através de aulas exposftivas (teóricas e práticas), com auxílio 

de · materiais impressos, quando necessário. Constatamos a necessidade de ressaltar. a 
• - 1 • / . 

implementação da al:lordag~m ,triangu,lar como ferramenta · ativa, pois não se refere a um 

modelo ou método, mas tem ·o ·objetivo de focar na metodoloçiia adotada pel~ professor nas 

suas aulas, sem vínculo teórico padronizado, a ·fim de não engessar o processo. 

Fica evidente, portanto, que a abordagem triangular não se enquadra para quem quer se·guir 
! 

um ·inétod_o mecânico, ela requer a liberdade de obter conhecimento critico e reflexível no 

processo-de ensino, ajustando-.se ao contexto em que se encontra. 

· Trata-se de uma abord~gem dialógica que a~re caminhos· para o instrutor ·na sua práti_ca 

docente, permitindo, no decorrer da sua didática, realizar escolhas de estruturas e 'ferramentas 
' . 

pedagógicas e adequá-las, de açordo com cada turma, atividade ou ação desenvolvida. 

A prática educativa do instrutor: e do aluno no ensino possibilita uma análise crítica do seu 

próprio fazer, seja ele em qual linguagem· artística agirá.· É também interessante analisar o 

processo de· expressão · do instrutor ·e do aluno,·, dialogando com as linguagens artístiéas. 

Quando é algo m_ecânico e sem causa· pb~tica, não revela a singularidade do trabalho artístico 

produzido. O processo de ensino .. aprendizagem na área artística deve transmitir sensibilidade e 

emoção. 

Nesse sentido, podemos entender a abordagem triangular ~orno paradigma/teoria da trans 

área Arte/Educação, isso porque essa . abordagem, em sua · potencialidade, indica ações, 

reflexões e atividàdes de caráter transdisciplinares. A abordagem triangul.ar não pluri, multi 
. ' , 

ou inter, é transdisciplinar, assim entende a inter-relação Arte/Educaçãç, como transdisciplinar 

também, além de ser efetiva entre as· próprias li_nguagens artísticas. É-nesse caminho de 

reflexão teórica, que podemos entender seu contexto de avanço nas reflexões. Ela. se mantém 
. . ·- . . 

viva, pois em sua sister:natização inicial já permitia uma abertura para aprofundamentos e 

desenvolvimentos.· Assím, as pesquisas. epistemológicas vão ampliando a visão e confirmando 

a contemporaneidade da abordagem, que, ao ser revJsta, se adequa às novas ferramer:itas, 

hábitos, módos de fazer e. conteúdo. É por este . caráter.· te,órico, aberto, complexo, 

transdisciplinar '. é contemporâneo, que consideran:ios' .a abordagem triangular como via çle 

relações· e produção de conhecimento coerenté com o· olhar integral que o instrutor deve 

possuir. I 

Ressaltamos ainda que a proposta possui estruturantes, a seguir . descritos: - a 

contextualização, a apreciação e a produção da linguagem artística trabalhada em aulas 

expositivas (teóri~as e práticas). A contextualização da linguagem permite entender em que 

condições a mesma foi produzida, bem como as relações de poder que estão implícitas nessa 
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produção. A apreciação possibilita a p_ercepção das interações entre os componentes dos 

objetos artíst.icos, na relação que o,corre entrEl o sujeito e a própria ação. A produção permite 
. .· ' . 

_ que o aluno tenha cohdições de criar. Todas as etapas já percorridas por ele permitem que se 

lance na· produção e execução, ··de mc;>do quaUficado, crítico e ·sensível. 

1 - Considerações 
O processo de apren~izagem em arte e cultura como política pública é um direito do cidadão e 

uma meta que devemos perseguir incansavelmente, · e · o plano de trabalho apresen~ac;:lo 

. encontra~se nessa direção. Trata-s_e de um documento completo _e contemporâ'neo, que 

corresponde às demandas as quais identificamos no ensino de arte e cultura atualmente. Com 

ele será possível um trabalho adequado no processo de ensino e aprençHzàgem dos Núcleos 

Municipais de. Artes e Culturà e seu desenvolvimento integrar por meio das metas, 

~etodologias a ações estabelecidas. 

Temos _ um plano relevante, paútado em altas expectativas de aprendizagem, que deve ser . . 
acompanhado por toda a equipe, em ~egime de colaboração. Cabe a n·ós sermos um grande 

parceiro neste processo, de modo que, em regime de colabora·ção, as mudança~ esperadas 
' alcancem cada Núcleo,. dia após . dia a contento. Somente assim, teremos . cumprido o 

compromisso da equidade· para ·aqueles que juntos atuam no processo da arte. 

IX - LOCAIS E HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO 

Casa de Cultura D.inorath do Valle, das Bh às 21h30/di~ersas turmas; 

Teátro Municipal ~Ellson Ga~tro, das 9h às 22h, diversas turmas; 

Núcleo Mul)icipal de Artes e Cultura Roberto ·Farath, das 8h às 21h, di~ersas turmas; 

Biblioteca Pública Municipal Dr:Fernando Costa, das 19h às 22h, diversas turmas; 

.l Céu das Artes Aristides dos Santos, das 18h às 21h,. diversas turmas; 

Núdeo Santa Cedlia. Das 8h às 17h30, diversas turmas; 

X - DIVULGAÇÃO E FORMALIZAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 

As Inscrições serão realizadas presencialmente, por m~io de formulário e por ordem 'de 

chegada, nos Núcleos aonde serão realizados os cursos do projeto. 

A divulgação se~á realizada, em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura e a Faperp, por 

meio de site, redes sociais, mídia espontânea, equipamentos públicos como escolas, CRAS, 

CAPS infantil, CREAS, entre outros. 

FAP€RP 
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XI.:. ARTICULAÇÃO COM AS POLÍTICAS PÚBLICAS 

A principal articulação do piaria de trabalho apresentad.o .em reiação às políticas públ.icas é a 

.igualdade e a plena oferta de condições para a expressão e a fruição cultural que são cada vez 
. 1 

mai_s reconhecidas como direitos humanos a todos. A Constituição de 1988, em seU artigo 215, 

reafirma E:SSa compreensão, mas para que tais direitos sejam incorporados ao cenárfo político, 
. . -

social e cultural, é necessário que uma ampla parceria entre diferentes .setores de · interesse 

defina um referencial de compartilhamer;,to dessas ações necessitando, assim, o fortalecimento' 

por consensos que garantam sua legitimidade. Contudo, a. política cultural pens!3da com. 
êf""!fase exclusiva nas artes consolidadas. ·considerando que a diversidade cultura!' é o maior 

patrimônio da popu~ação, busca-se contemplá-la através de articulações com a rede 

socioassistencial como CRAS, CAPS infantil, CREAS, entre· outros, mobilizando e reestruturando 

ações facilitadoras para oportúnizar e divulgar com eficácia as ações dos Núcleos Municipais 'de 
' . 

Artes e Cultura como efetiv_a pofítica pública cultural. Dessa maneira, a Faperp desenvolverá 

estratégias de contatos. iridividualizados para a âpresenfaçãQ do proj~to, oferta das. atividades 

formativas culturais, realização · de vivências para a •divulgação do projeto e sensibilização do 

público alvo, ,Outra estratégia será a·,·solicitação dê pautas. nas reuniões intersetoriais do . 
município para a apresentação do p~ojeto. 

XII- CRONOG~MA DE EXECúCÃO 

Descrição c:!os objetivos e ações a ser.em atingidas, met_odologia aplicada, carga horária 

semanal dos cursos, estimativa de quantidade de alunos que serão atendidos e ind_icadores de 

avaliação. 
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CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: - . 
- . 

OFICINA: Artes Plásticas - -
Objetivos Ações/Metodologia Carga" Estimativa Duração Indicadores/Avaliação 

horária total de 
' 

semanal alunos 
-Incentivar a - Introdução ao conhecimento.teórico- 36 360 Início: 01 - Ràtina, dàs instrutéfres (semanal 
produção prático da linguagem visual, do processC? horas alunos de mensal) das a_tividades d~senvolvidas; 
artística e criativo e da crfação de in1agens; setembro -: Listas de presença mensal com . 
cultural; - Exploração e reconhecimento dos de 2021 percentual de alunos atendidos; · 
-Elementos de elementos constitutivos das artes (ponto, Término: - Registros fotográficos e em vídeo d~s 
linguagem; linha, forma, cor,· espaço, movimento, 31 de atividades desenvolvidas; 
-Desenho de etc.) e das diferentes formas de expressão dezembro - Observação realizada pela equipe . 
Obs~rvação; artística (desenho de observa'ção, de 2022 pedagógica verific;ando o conteúdo das 
- Aquarela~ aq!-'arela, pintura a óleo), utilizando 

.. 
atividades; 

' -
- Pintura a óleo; diversos m·ateriais'-· instrumentos, recursos . .. Relatório mensal dos instrutores que 
-Processos de e técnicas; deverão conter os objetivos e atividades 
criação. - Exercícios específicos de coordenação 

< 
desenvolvidas, relé;!to· através de ,-

motor~, _sincronização dos hemisférios levantamentos qualitativos e 
direito/esquerdo do cérebro, visualização quantitativds, retratando a participação e . criativa, desenho "cego",. de é·spaço o desenvolvimento dos atendidos; . . ( . . 
negativo, de perspectiva d-é observação, ; - Parecer técnico pedagógico acerca dos - 1 -. . 
tonalização de luz e sombra, estudo de 

., 
relatórjos dos instrutores; -

reflexos, .composição-e re.gras de . - Reunião trimestral com os instrutores 
composição; . por área e ·semestral com toda a equipe; , ' - Experime_ntos iniciais com aguadás, 1 - Reuniões pedagógicas, quàndo 
texturização e representação de texturas, necessário. 

' 
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exercíci.os iniciais com folhas e plantas, 
estudos c;;om paisagens, animais, cenas 
urbanas e cenas i_maginárias (criação); 
- Círculo cromático (disco de Newton), 

. pintura d~,paisagens, de cenas urbanas, 
de animais e objetos; estude de cores e . reflexos, mistura e seleção de paleta de . 
cores~ cores principà.is; luz e sombra, 
composição, arranjos naturais e 
iluminação de cena; 
- Experimentar a criação em artes 
plásticas de modo individual, coletivo, e 
colaborativo,· explorando diferentes 
saberes. . , 

- As aulas serão desenvolvidas recorrendo 
a proce~sos'que referenci_am os aspectos 
práticos e teóricos das atividades; 
- Aulas e oficinas presenciais, ou se for o 
caso videoaulas; . . 
- Materiais impressos; . 
- Construção de rotina de trabalho 
professor/coordenador; 
- Busca ativa (lista de presença de cada 

1 turma de referência do instrutor). 
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CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Bailet 

Objetivos Aç9es/Metodologia 
. . ' 

- Contexto e - Desenvolvimento de ferramentas que 
Práticas; · capacitem o aluno para o estudo e _análise, 
- Elementos da compr~endendo sua estrutura, pesquisando 
Li nguager:n; e analisando diferentes formas de 
- Técnica; expressão, representação e encenação com 
- Processos um trabalho com aspectos histórico-
criativos. ·culturais~ .. .. 

:: Explorar :elementos e exercícios· que 
constituem e aprimorem os· movimentos 
que compõem a técnicà do bállet clássico; 
- Sequências coreográfi<!as· que · 

- .trabalhem:- eixo, alinhamento do corpo, 
pos~ura, musicalidàde, relação entre· 
movimento e e$paço; 
- Estrütu~a da aula e técnicas específicas:-. . 
barra, centro, diagonal/introdução .a 
sapatilha de ponta/articulação de ·pés/ 
trabalho da musculatura .interna/rotação do 
quadril/explosão muscular etc.; 
- E~ploração do movimento criativo e do 
conhecimento do corpo e de_ si mesmo. 

FAP€RP 
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Carga 1 
'horária 
semanal 

26 
horas 

-
# . 

. . 

1 

,\. 

- -
' . 

Estimativa Duração Indicadores/ Avaliação 
total de · 
alunos 

416 Início: 01 - Rotina dos instrutores (semanal e 
alunos -de niensal) .das atividades desenvolvidas; 

- setembro - Listas de presença mensal com 
de 2021 percentual de alunps atendidos; 
Término: - R~gistros fotográfiéos _e em vídeo das 

31 de atividades desenvolvidas; · 
dezembro - Observação realizada peia e:quipe 
de 2022 pedagógica verificando· o conteúdo das 

ç:itividades; 
- - Relatório m_ensal dos instrutores que 

deverão conter os objetivos e· atividades 
desenvolvjda~, relato através de 
levantamentos qualitativos e· 
quantitativos, retratando a participação 
e o desenvolvimento dos atendid0s; 
- Parecer técnico pedagógico acerca dos 

" retatórios dos instrutores; 
- Reunião trimestral com os instrutores 
por área e semestral com toda a equipe; 
.;. Reuniões pedagógicas, quando 

- o necessário. 

~ I 
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' - As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 
processos que referenciam os aspectos 

1 práticos e teóricos das atividades; . 
- Aulas e ofkinas presenciais, ou se for o 

' caso videoaulas; ·-
- Mate.riais impressos; 
- Construção de rotina de trabalho 
p-rofessor/coordenador; 
-: Busca ativa (lista de presença de cada 

. turma de referência do instrutor). 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Dança Contemporânea 

Objetivos Ações/Metodologia 

- Contextos e - Pesquisar: e analisar diferentes formas de 
.práticas; expressão, representação e· encenação da 
- Elementos da dança, reconhecendo e çipreciando 
linguagem; composições coreográficas; · 
- Técnicas; - Explorar elementos constitutivos do 
-. Processos de movimento cotidianq e do movimento, 

FAPE:RP 
Fundação· de Apoio à Pesquisa e 
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-
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. .. 
• 

Carga Estimativa 
horária total de 

semanal alunos 
04 64 alunos 

horas 

. 

< 

' . . -

' . 
. 

>· . ' ' 

' 
< 

j . 
. 

- . 

' - . 
Duraç~o Indicadores/Avaliação 

' ' 

Início:01 -- Rotina dos instrutores (semanaJ e 
de mensal) das ativida_des 
setembro desenvolvidas; -
de.2021 - Listas de presença· mensal com 
Término: percentual de alunos atendi.dos; 31 de 

dezembro, - Registros fotográficos e em víd~o 

l 

I 
' 

11. 



criação. dança~o, abordando, criticamente, o 
desenvolvimento das formas da dança em 
sua história contemporânea; 
- Experimentar e analisar os fatores de 
movimento (tempo, peso1 fluência, espaço) I . 
/ níveis (alto, médio~ baixo)/trabalho de · 
solo/ deslocamentos é:Õmo elementos que, . ) 

combinados, geram as ações corporais; 
- Analisar e experimentar diferentes 
~lementos (figurino, ilum·inação, cenário, 
trilha sonora etc.} e espaços (convencionais 
e não convencionais) paré'I composição 

. cênica e coreográfica; 
- Investigar e experimentar procedimentos 
de improv{sação'·e criação d.o 
movimento ·como fonte para a co·nstrução· 
de vocabulários e repertórios próprios. . 

. 

- As àutas serão desenvolvidas recorrendo-a 
processos. que referenciam os aspectos 
-práticos e teóricos das atividades; 
- Aulas~ oficinas presenciais, ou-se for o 
caso videoàulas; ., 
- Materiais impressos; . 
- Cons_trução de rotina. de trabalho 

FAPE:RP 
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-

. 

-

, 

de 2022 das atividades desenvolvidas;· 
·- Observação realizada pela equipe 
p~dagógica verifican~o o conteúdo 
das atividades; 
- R.elatório ménsal dos instrutor~s 
que deverão conter os objetivos e 
atividades desenvolvid_as,. relato 

. , através de levantamen'tos 
qualitativos e quanütativos, 

- - retratando a participação e o 
desenvolvimento dos atendidôs; 
-; Parecer técnico pedagógico acerca 
élos relatóri9s dos instrutores; . 
- Reunião trimestral com os 
instrutores por área e semestral com " 
toda a equipe; ' 

> - Reuniões. pedagógicas, quando 
necessário. 

I 

. - ,e 

' 
' 

., 
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' 

professor/coordenador; 
- Busca ativa (lista ·!=)e pre$ença de cada 
turma de referência do instrutor). 

CRONOGRAMA DE EXECUÇAO: 
OFICINA: Jazz 

Objetivos ' Ações/Metodologia 

- Contextos e - Trabalho teórico-prático dos aspectos 
práticas; histórico, cultural' e as i~fluências que a 
- .Elementos da compõe; 
lingua·gem; - Explorar elementos e exercícios que 

__ Técnicas; constituem e aprimorem os movimentos 
- Processos de que compõem a técnica do jazz; 

. 

cria_ção. Experimentar e analisar os fa~ores de 
movimento - trabalho de flexibiliclade e 

. fortalecimento .muscular/ influências e 
1 ritmos/ relàçã_o movimento-espaço/ giros 

. / saltos/ soltura de tronco e quadril / 
explosão muscular; 

t - Investigar. e experimentar procedimen_tos 
• de _improvisação e criação do movimento 

FAP€RP 
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" 

i 

Carga 
horária 

semanal 
.18 

horas 

, 

-
-

. . 

' 

Estimativa Duração Indicadores/Avaliação 
total de ,. 
alunos 

288 Início: 01 - Rotina dos instrutores (?emanai e 
alunos de mensal) das atividades J 

setembro desenvolvidas; 
de 2021 - Listas de presença mensal com 
Término: percentual de alunos atendidos; 

31 de - Registros fotográficos é em vídeo 
dezembro das atividades desenvOlvi9as; . 
de 2022 - Observação realizada pela equipe 

' pedagógica . verifica_n~o o conteúdo 
das atividades; 

' . - Relatório mensal dos instrutores 
. que deverãr;l conter os objetivos e 

- atividades desenvolvidas, relato 
. através de levantamentos r 

19 



como fonte para a construção de 
vocabulários e . repertórios próprios. 

- - As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 
processos que referenciam os aspectos 
práticos e teóricos das atividades; 
- -Aulas e oficinas presenciais, ou ~e for o 
caso Nideoaulas; . 
- Materiais impressos; 

' - Construção de.rotina de trabalho 
professor/coordenador; 
- Bu~ca ativa (lista de· p·resença de cada 
turma de referência do instrutor) .. 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: .• -
OFICINA: _Sapateado .- -

Objetivos Ações/Metodologia . 
' 

- Contextos - Trabalho teórico-prático dos aspectos 
práticas; hist.órko, cultural e as influências que a 
- Elementos da compõe; 

FAP€RP 
Fundação de Àpoio à Pesquisa e 
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. 

. 
' 

-

Carga 
horária 

semanal 
04 

horas 

qualitativos e quantitativos, 
- retratando. a pàrticipação e o 

desenvolvimento ·dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca 
dos relatórios dos instrutor~s; 
-·Reu.nião trimestral com os 
instrutores por área e semestral com 
toda a equipe; 

. - - ~euniões pedagógicas, quando . 
necessário. . 

. . 
, 

-
. 

Estimativa Duração Indicadores/ Aval.iação 
total de 
alunos 

64 alunos Início: 01 - Rotina dos instrutores (semanal e 
' de mensal) das atividades .. setembro desenvolvidas; 
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• 
linguagem; - Explorar ·elementos e exercícios que 
- Técnicas; constituem e aprimorem os movimentos 
- Processos de qu:e compõem a técnica_ do sapateado; 
criação. - Experimentar e analisar osfatores de 

movimento - percepção.musical/ 
coordenação motora / ritmo / .-
fortalecimento muscular/ precisão / . 
trabalho de articulação dos pés; 
.- Investi'gar e experimentar procedimentos 

- de improvisação e criação do · . 
movimento como fonte para_ a construção 

. d~ vo.cabulários e repertórios próprios: 

- As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 
processos que referenciam os aspectos 

- práticos e teóricos das atividades; 
- Aulas e oficinas presenciais, ou se for O 
caso videoaulas; 
- Materiais impressos; . 
- Construção de rotina de trabalho . . 
professor/coordenador; 
- Busca ativa (lista de presença ·de cada 
turma de referência do instrutor) 

F,AP€RP 
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' 
-
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-
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-. 

·• 1 

de 2021 - Listas de presença mensal com 
Término: percentual de alunos atendidos; 

31 de - Registros fotográficos e em vídeo_ 
dezembro das atividades desenvolvidas; 
de 2022 , - Observação realizada pela equipe 

pedagógica verificando o conteúdo 
das atividades; 
- ·Relàtório mensal dos instrutores .. -

. que deverão conter os objetivos e 
atividàdes desenvolvidas, relato .... 
através de levantamentos . · 
q uai itativos e· quantitativos, 
retratando a participação e o 
desenvolvimento dos atendidos; - ---Parecer técnico pedagógico acerca 
dos relatórios dos instrutores; 
- Reunião trimestral com os 
ins_trútores por área e semestral com 
toda ·a équipe; 

1 

' 
- Reuniões-pedagógicas, quando 
necessário. 

' . .• . . . 
o . . 

'· -

,. 

\ 
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CRONOGRAMA QE ~XECUÇAO: . . 
OFICINA: Dança de Salão 

Objetiyos Ações/Metodologia ' 

< 

- Contextos e - Trabalho teórico-prático dos aspectos 
práticas; hístóri~o, cultural. e as influências que a 
.: Elementos da compõe; · 
linguagem; - Explorar elementos e exercícios que 
- Té_cnicas; constituem e aprimorem os movimentos 
- Processos de que compõem a técnica .da dança de salão; 
criação. -: Expertll)entar e anali·sar os fatores de 

movimento..,. trabalho em dupla/ questões 
de gênero/ condução da parceira (o)/. 
precisão çlos movimentos/ controle/ 
respiração/ harmonia dos movimentos'/ 

' 
aprendizado dos estilos ,que cómpõe a 
dança de salão:- forró, samba, samba de 
gafieira, valsa, bolero, saltinho, tango, 
entre outros; 
- Investigar e experimentar proce_dimentos 
de improvisação e ·criação do 
movimento como fonte para a construção 
de vocabUlários e repertório? próprios; 

, .,, 

FAPE;:RP 
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Carga 
horária 

semana! 
_ 06 
noras 

' ,, 

. 
• 

' 

... 

; 

Estimativa Ouração Indicadores/ Avaliação . 
total de 
alunos 

96 alunos Início: 01 - Rotina dos instrutores (semanal e ' 
de mensal) das atividades . 

setembro desenvolvidas; 
de 2021 - Listas de presença mensal com 
Término: percentual de alunos atéodidos; 

1 . 31 de - Registros fotográficos e· em vídeo ., 
dezembro das_ atividades desenvolvidas; 
de 2022 .- Observação realizada pela equipê._ 

pedagógica verificando o conteúdo 
- das atividades; 

- Relatório mensal dos instrutores. 
que deverão conter os objetivos e . . atividades desenvolvidas, relato 
através de levantamentos 
qualitativos e quantitativos, 
retratand<? a párticipação e o 
desenvolvimento dos atendid~s; 
- Parecer técn.iç:o pedagógico acerca . . 

dos relatórios dos instrutores; . 
- Reunião trimestral com os 

,,, 
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- As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 
processos que referenciam os aspectos 

. práticos e. teóricos c;las atividades; 
- Aulas é oficinas presenciais, ou se for o 
caso videoaülas; 
- Materiais impressos; ' . 
-·Construção de rotina de trabalho 
professor/coordenador; 
- Busca ativa (lista de presença -de cada 
turma de referência do instrutor). 

' 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: \" 

OFICINA: Literatura 
Objetivos Ações/Metodologia 

. 
- Desenvolver o .,. Leitura indivic;luàl e compartilhada de 
gosto pela textos de div~rsas origens e gêneros; 

' -
leitura de - Valorização da produção escrita e 
fruição;_ apreciação de re·latos que contemplem o . 
- Refletir sobre a processo de produção textual; 
repres_entação - Estudos embasados em teóricos e 

• do -rea 1- no aplicados aos textos; 
ficcional; 

... 

FAP.€RP 
Fµndação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

• 

..-

. 

. .. 

Çarga 
horária 

semanal 
04 

horas 

. 

instrutores por área e semestral com .. toda a equipe; 
' . - Reuniões pedagógicas, quando 

necessário . . 
- , ,. 

. . .. 
-

• . 
I - - ' -

-

Estimativa Duração Indicadores/Avaliação 
total de . -alunos 

60 alunos Início: 01 - Rotina dos instrutores (semanal e 
de mensal) das atividades_ -setembro desenvolvidas; -de 2021 · - .Listas de presença mensal Gom 

Término: percentual de alunos àtendidós; 
21 de - Registros fotográficos e em vídeo 

dezembro das atividaçles desenvolvidas; 
de 2022 

23 



ficcional; - Saraus comunitários, valorizando a voz 
- Estimular ·a produtiva dos p·articipantes. 
leitura crítica; 
- Desenvolver. - As aulas serão desenvolvidas recorrendo a· 
h_abilidades de processos que· referenciam os asp-ectos 
reconhecimento práticos e teóricos das ·atividades; 
dos·.elementos - Aulas e oficinas presenciais, ou se for o 
constituintes dos caso videoaulas; 
textos em pr.osa - Materiais impressos; 
e verso; - Construção de rotina de trabalho 
- Conhecer e se professor/coord~nador; · 
aprofundar em - Busca ativa (lista de presença de. cada 
textos literários; turma de referência do instrutor) 
- Estabelecer 
relações entre • 
textos e outras 
manifestações 

. 
1 

artísticas. ... . .. 

FAP€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

-

... 

-

.. 

.... 

- Observação realizada pela equipe ' 

pedà_gógica verificando o conteúdo -- das atividades; 
- -·Relatório mensal dos-instrutores 

- qúe ·deverão conter os objetivos e 
atividades desenvolvidas, rélato 

. através de levantamentos . 
qualitativos e quantitptivos, 
retratando a participação e o 

1 desenvolvimento dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca 
dos relatórios' dos instrutores; 

' - - Reunião trimestral com os . instrutores por área e semestral com ' ' toda a equipe; . ' - Reuniões pedagógicas, quando 
,,, necessário. . .. . 
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\ 

! 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Teoria Musical 

Objetivps Ações/Metodolo"g ia 
" 

-Conhecer a - Desenvolver o conhecimento e as 
linguagem e habilidades para captar as notaçõe$ 
seus elementos musicais: pauta, claves, notas musicais, 
musicais; valores positivos e negativos, compasso 
- Estabelecer simples; compasso comp.psto; tonalidades, 
elos com as escala maior e menor, altura, duração, 
propriedades da intensi°dade, timb.re;· 
música - !rabalhar os elementos da música: 
-Desenvólver um Melodia Ritmo e Harmonia; 
ouvido crítico - Solfejos rítmicos e melódicos 
para aval_iar - Exercícios de percepção musical: rítmicos 
músicas e melódicos; 
- Estimular a· - Trabalhar a leitura de partitUras (escrita 
criatividade musical padronizada .mundialmente); 
musical. - Audíçã·o de músicas de diversos estilos e 

époças; 
- - Trabalhar a teoria musical e seus 

elementos càpacitando o aluno para criar 
uma relação e_ntre a simbo'logia da música e_ 
sua performance prática; 

FAP€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

Carga . horária 
se·manal 

04 
horas 

. 

. 

t 

- \ 
; 

Estimativa Duração Indicadores/ Avaliação 
total de 
alunos 

60 alunos Início: 01 - Rotina dos instrutores· (semanal e 
de mensal) das atividades· 

setembro desenvolvidas; . 
de 2021 - '~istas de presença me'nsal com . Término: percentual de alunos atendidàs; . 31 de .. - Registros fotog~áficos -e em vídeo 

dezembro da.s atividades desenvolvidas; 
de 2022 - Observação reai.izada pela equipe 

pedagógica verificando o conteúdo . 
das atfvidades; 
- Relatório mensal do·s instrutores 

' que deverão conter os· objetivos e 
'- atividades desenvolvidas, _relato 

através de levantamentos 
qualitativos e quantitativos; 
retratando a participação e o 
desenvolvimento dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acercà 

' . dos relatórios dos instrutores; -, 
- Reuni~o trimestral com os 

1 
\ 
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. - Poten<::ializar a percepção crítica do aluno . para· entender se a execução da música 
está no ritmo certo, se·a melodia está boa; 

' - É possível também com o conhecimento 
da,teoria musical p~rceber se há padrão ou 
uma sistematização na sonoridade 

..:: executada; . -Ao entender e absorver os conceitos da 
linguagem musical, eles tornam·-se 
ferramentas que ampliam-o potencial qe 
expressão e comunicação; -. ' A metodólogia utilizará o aprendizado da 
linguagem musical,. suas notações e . ... 
execuççíes; 
- Exercícios rítmicos e melódicos; 
- Audição de músicas de diversos estilos e 
épocas. 

- As aulas serã.o desenvolvi~as recorrendo a 
, processos que referenciam os aspectos 

práticos e teóricos das atividade~; 
- Aulas e oficinas presenciais, -o~ se for o 

,, caso yideoaulas; 
. - Materiais impressos; 

- Construção de rotina de trabalho 
professor/coord~nador; 

FAPE:RP 
.Fundação de Apoio à Pesquisa e 
ExtenljáO de São José do Rio Preto 

' , 

• 

. 

. 

' 

' 
instrutores por área e semestral com . toda a equipe; 
- Reuniões pedagógicas, quando 

, I 

necessário. 
-. . 

' 

. 

. 

' 
1 

, 
.. 

' . 
. 

-. . 
' . 

. 
' ' 

• r . . 
. . 

•' 
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- Busca ativa (lista de presença ·de cada 
turma de referênci-a do instrutor). 

\ 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Bateria 

Objetivos Ações/Metodologia 

- Desenvolver os - Realizar estudos preliminares da bateria, 
princípios · conhecer todos os instrumentos que a 
básicos da acoplam (prato de condução,·prato de 
bateria; ataque,_tom-tom, chi-mbal,caixa, surdo e . 
- Prática do · oumbo); 
instrumento; - Familiarizar com o instrumento, sua 
- Conhecimento estrutura física e sonora; 
e prática dos :- Realizar exercícios qe aquecimento e 
ritmos mais alongamento; 
usados. - Trabalhar a postura do corpo; . 

- Trabalhar as técnicas das mãos: 

FAPE:RP 
Fundação de Apoio ã Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Prelo 

, 

Carga 
horária. 

semanal 
12 

horas 

. 

,. 

• 

.. . 
-

' . 

. 
Estimativa Duração Indicadores/Avaliação 

total de 
alunos 

24 alunos Início: 01 - Rotina dos instrutores (semanal e 
de mensa_l) das atividades' 

setembro désenvolvidas; . 
de 2021 - Listas. de presença mensal com 
Término: percentual de alunos atendidos; · 

31-de. - Reg~strós fotográficos e· em ·vídeo 
dezembro das atividades desenvolviélas; · 
de 2022 - Observação realizada pela equipe 

pedagóg·ica verificando •o conteúdo 
das atividades; 

· - Relatório mensal dos instrutores 

27 



baqueamento e rudimentos; 
-Praticar exercícios dé técnica de mãos; 

' - Praticar exercícios de marcação com os 
pés para desenvolver a independência; 

. Praticar exercícios de viradas, condução, 
·abertur:a e independência do chimbal; . - Praticar exercidos de dinâmica e 
andamento; 

' - E~ercitar o~ ritmos: Valsa; Rock, Pop, 
Axé, Samba ·(canção, enredo, etc), Baião, 

' Forró, . entre outros. . 

- As aulas serão ·desenvolvidas recorrendo a 
processos que referenciam os aspectos 
práticos e teóricos das atividadés; 

_,, - Aulas e oficinas presenciais, ou se for'o 
e.aso videoaulas; 
- Màteriais impressos; 
- Construção de rotina de trabalho 

' professor/coordenador; 
- Busci3 ativa (lista de presença de cada . 
tllrma de referência do instrutor). 

,, 

FAPE:R P 
Fundação de Apoio.à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

. 

' 

• 

que deverão conter os objetivos e 
atividades · desenvolvidas, relato 
através de levantamentos · 

- qualitativos e quantitativos, . 
• . retratando a participação e o . 

desenvolvimento dos atendidos; 
. - Parecer técnico pedagógico acerca 

dos relatórios c!,bs instrutores; 
- Reunião trimestral com o_s 

. instrutores pbr área e semestral com 
toda a equipe; 
- Reuniões pedagógicas, quando . 
necessárió. ,, . 

' 
. 

, \ 

,· . -
" 

I 

. 
. 

' 
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CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: -
OFICINA: Percussão -

Objetivos Ações/MetodoJog ia . 

- Desenvolver as - Explorar e conhecer as caraderísticas do 
habilidades para instrumento; 
a execução de -Perceber de q~e é forma· o som é 
instrumentos de produzido e explorar suas possibilidades 
percussão em sonoras; 
uma diversidade - Alongamento e aquecimento para a 
de ritmos e sustentaç~o do instrümento; 
repertório; - Postura do corpo e das mãos; 
- Técnicas; - Conhecer as partes do instrumento e 
-Repertório. ·como produzir o som; 

- Aprendizado da maneira de empunhar e 
percutir o instrumento; 
-Utilização correta das baquetas (se for o 
caso); 

' -- Desenvolver a coórdenação motora; . 
-Trabalhar a percepção rítmica: o tempo e 
suas subdivisões; ,, 
- AdqLJ.irir a noção de "pulso" do ritmo 
. trabálhado; . 

' 
-Dinâmica e andamento; 

FAP.€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

' 

,Carga 
horária 

semanal 
. 04 
horas 

. 
. 

-

Estimativa Duração 
total de 
alunos 

60 alunos Início: 01 
de agosto 
de 2021 

.. Término: 
. 31 de 

- dezembro 
de 2022 , 

,-. 
1 

. ,. 
e 

-

-
Indicadores/ Avaliação 

• 

- Rotina dos instrutores (semanal . e 
mensal) das atividades· 
desenvotvidas; 
-:. Listas de presença mensal com . 
percentual de alunos atendidos; 

Registros fotográficos e em vídeo 
d~s atividades desenvolvidas; 
- Observação realizada pela equipe 
pedagógi_ca verificando o conteúdo 
das atividades; 
- Relatório mensál dos instrutores 

· que deverão conter os objetivos e 
atividades desenvolvidas, relato 
através de levantamentos . 
qualitativos e quantitativos, ... 
ret~atando a participação e_ o 
desenvolvimento ,dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca 
dos· relatórios dos instrutores; 
- Reunião trimestral com -os 
instrutores por. área e semestral com 

y 
7 
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" 

-Exploração e des~nvolviniento de 
repertório nos mais diversos- ritmos. 

- As aulas serão desén.volvidas recorrendo a 
I processos-que referenciam os aspectos 

práticos e teóricos das atividades; 
. - - Aulas e oficinas presenciais, ou se for o 

caso videoauias; 
- Materiais impres_sos; 
- Construção ~e rotina de trabalho 
professor/coordenador; 
- Busca ativa (íista de presença de cada 
turma· de referência do instrutor}. 

FAP€R-P 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extànsão de São José do Rio Preto 

1 

' r 

- . 
, . 

' . 

... 

,, . toda a equipe·; 
Reuniõ~s pedagógicas~ quando 

.. necessário. 

' " . . 
1 

1 . 
1 

' 

. ' . . 
- ' 

- -
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CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Violão Clássico 

Objetivos 

- Desenvolver C> 
conhecimento da 
linguagem 
musical; 
- Exe"cução por 
meio de leitüra 
da partitura 
musical; _ 
- Técnicas; 
- Repertório. 

FAP€RP 

Ações/Metodologia 

- Conhecimento da linguagem musical: 
. . , 

escrita e leitura das alturas, escrita· e leitura 
· das durações, tonalidades, escalas, arpejos, 
campo harmôniéo, acordes; 
-postura;· 
·- mão direlta: alternância dos dedos, 
independência do polegar da mão direita, 

' ação conjunta do polegar com os outros 
dedos; 
- mão esquerda: posição da mão esquer~.a 
no braço do violão; .alternância dos dedos 
na fricção das cordas, forma correta de 
posicionar o polegar facilitando a abertur9 e 
a independêncfa dos dedos; 
- Solfejos rítmicos e melódicos; 
- O repertório será composto por músicas 
de diversos períodos e estilos. · 

* Independente da característica motora 
(destro ou canhoto) O estudo do violão 
clássico exigirá · paciênda e dedicação 

Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

Carga \ -Estimativa I Duração 
horária total de 

semanal ·alonos 
03 30 ·alunos 

.. horas 
Início:· 01 

de 
setembro 
. de 2021 
Término: 

31 de 
dezembro 
de 2022 

.. 

Ind icaçtores/ Ava I iação 

- Rotina dos instrutores (semanal e 
mensal) das atividades 
desenvolvidas; 
- Listas de presença mensal com 
percentual de alurios atendidos; 

Registros -fotográficos e em vídeo 
das atividades desenvolvidàs; 
- Observação realizàda pela equipe 
pedagógica verificando o conteúdo 
das atividades; 
- Relatório mensál dos instrutores 
que deverão conter os objetivos e 

. atividades desenv.olvidas, relato 
através de levantamentos 
qualitat_ivos e qyantitativos, 
retratando a participação e o 
desenvolvimento dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca 
dos relatórios dos instrutores; 
- Reunião trimestral com os 
instrutores por área e semestral com 

t 
31 

-. 



-. 
' - As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 

processos que referenciam os aspectos 
práticos e teóricos das atividades; 
- Aulas e oficinas presenciais, ou se for o 
caso videoaulas; 
- Materiais impres~os; 
- Construção de rotina de trabalho 
· professor/coordenador; 
- Busca ativa (lista de presença de cada 
turma de referência do instrutor). 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Violão Popular 

Objetivos Açõe~/Metodologia 

- Conteúdo - Conhecimento do instrumento; 
teórico; - leitura de grade com i:I posição dos 
- Prática acordes, notas, escala diatônica, crom·ática 
instrumental; e oitavas, campo harmônico; 

, - Repertório. 

FAP€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Exténsão de São José do Rio Preto 

' 

. . 

Carga Estimativa 
horária total de 

semanal alunos 
12 144 

_horas alunos · 

toda a equipe; 
Reuniões pedagógicas, quando 

' necessário. . 
\ 

-. 
• 

1 

' • ... . 

1 . 
Duraçãõ Indicadores/Avaliação 

. 

Iriício: 01 - Rotina dos instrutores {semanal e 
de- mensal) das atividades 

setembro desenvolvidas; 
---de 2021 - listas de presença mensal com 

Término: percentual de alunos atendidos; 

32 



- Formação de acordes; cifras; 
' - Posicionamento detalhado dos dedos no 

instrumento; 
- Leituras-e batidas rítrr,icas;· 
- Desenvolvimento da habilidade ao tocar .. 
- Execução de exercícios; execução de 
músicas; 
- Trabalhar a qualidade sonora e a 
musicalidade; 
- Desenvolver m_úsicas (letras e cifras) com 
dificuldade progressiva nas quais serão • 

. estudadas as batidas rítmicas populares 
com variadas posições de acordes, a_lém de 
outros detalhes musicais_. 

\ 

- As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 
processos que referenciam os aspectos 
práticos e teóriços das atividades; · 
- Aulas e oficinãs presenciais, ou se for d . . . . 

caso videoaulas; 
- Materiais impresso?; 
- Construção de rotina_ de_traba'lho .. 
professor/coordenador; 

- - Busca ativa (lista de 'prese·nça de cada 
turma de referência do instrutor). 

. 

FAP_€-RP· 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São.José do Rio Preto 

1 

. 
' 

. 

. ' . -

. . 
' 

31 de - Registros fotográficos e em vídeo 
dezembro das _atividades desenvolvidas; 
de 2022 - Observação realizada pela equipe 

pedagógica yerificandà o conteúdo 
das atividades; 
- Relatório mensal dos instrutores 
que deverão conter os _objetivos e 
atividades desenvolvidas, relato 
através de levantamentos 
qualitativos e quantitativos, 
retratando a particJpação e o 
desenvolvimento dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca . 
dos relatórios· dos instrutores; 
- Reunião trimestral com os . ' instrutores por área e semestral com 
toda a· equipe; . 
- Reuniões ·pedagógicas, quando . 

' . 
' 

necessário. 1 

. 

. 1 . 
. ' 

. ,, - .. 
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CRONOGRAMA DE E~ECUÇÃO: 
OFICINA: Viola Caipira 

Objetivos Ações/Metodolo~ia 

-
- Manter a - Conhecer o som e a viola caipira, sua 
fidelidade às afinação e sua origem; 
raízes de origem - Trabalhar o mecanismo de formação das 
.do instrumento;_ cordas do instr4mento; 
..: Aprender o~ - Identificar as principa!s partes da viola 
acordes, escalas caipira e suas funções; · 

· e intervalos; - Aprender a postura correta para tocar o 
- Desenvolver o· instrumento; 
canto; - Como afinar o instrumento utilizando a 
- Técnicas do · afinação denominada cebolão que é;,uma. 
instrumento; · das afinações mais comuns no Brasil; 
-.Conheci mentes - Perceber a liga·ção da v·iola com a musica 
musicais; caipira; . 
-Repertóriio._ - Memorizar os pares de cordas e suas 

notas· correspondentes; 
- -Trabalhar exercícios sequenciados e 
progressivos de técnica de execução do 
instrumento, os elementos das canções . caipira$, os acordes típicos do gên€!ro, solos 

·e acompanhamento; 
- Trabalhar a parte vocal no que diz 

FAP€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensllo de São José do Rio Preto 

Carga 
horária 

semanal 
12 

horas 

Estimativa Duração Indt_cadores/ Avaliação 
total de 
alunos . 

120 . Início : 01 :- Rotina dos instrutores (semanal e 
alunos de mensal) das atividades 

setembro desenvolvidas;. 
de 2021 - Listas de presença mensal com 
rérmino: . percentual de alunos atendidos; 

3"1 de - Registros fotográficos-e em vídeo 
dezembro das atividades desenvolvidas; 
de 2022 - Obs·erva_ção -realizada pela equipe 

' 
pedagógica verificando-o conteúdo 
das atividades; 
- Relatório mensal do·s instrutores 
que deverão conter os objetivos e 
atividades desenvolvidas, relato 
através de levantamentos 
qualitativos e quantitativos,.· 
retratando a participação e o 
desenvolvimento dos aten,didos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca 
dos relatarias dos instrutores; 
- Reunião trimestral com os 
instrutores por área e semestral com 

34 



respeito é;! melodia e ao dueto feito em 
terças e/ ou sextas; 

'· - Aprendizado sistemático dos ritmos 
tradicionais da música_cáipira de raiz .como 
a toada, cururu, guarania, arrasta pé, cana . verde, dentre outros; 
- Repertório será compos.tQ por músicas de 
diversos ícones da música sertaneja/raiz, . 

- As aulas serão desenvolvidas recorrendo ·a 

' processos que referenciam os aspectos 
práticos e teóricos das atividades; 
- Aulas e óficinas presenciais, ou se for o . caso videoaulas; 
- Materiais impressos; . 
- Construção _de rotina de trabalho 

} o . . . 

professor/coordeni'.3dor; 
. - Busca ativa (lista de presença de .cada 

turma de referência do inst_rutor). 

' ' . 

F.AP€RP 
Fundação de Apoio à_ Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

•. 

,. 
. 

. . 

' 

' 

toda a.equipe; 
- Reuniões pédagógicas, quando 

' necessário. 

; 

.. 
' 

:~ 

e . 
. . . 

. . , • -
. 

. . . . 
. 

. 
' 

' 
. --

\. 
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CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Teclado 

Objetivos 

- Conhecer o 
nome das · notas 
e das teclas; 
- Formação de 
acordes; 
- Independência 
e coordenação 
entre as mãos; 
- Repertório. 

FAP€RP 

Ações/M etod olog ia 

- CO'nhecer as notas musicais e suas 
respectivas teclas; 
.; .Trabalhar as oitavas, indo da região grave 
até a mais ag,uda; 
- .Aprende·r a leitura das Cifras· (acordes -
notas tocadas simultaneamente); 
Trabalhar modo ·maior e menor para 
entender e conseguir expforar o estudo do 
campo harmônico (acorqes que combinam 
entre si); 
- Desenvolver estudos ·teóricos e práticos 
de leitura das cifras; 
- Praticar exercícios de coordenação motora 
entre a mão direita e· esquerda para 
desenvolver a habilidade de ambas; 
- Trabalhar exercícios de coordenação, 
ra'pid_ez e passagem de' notas entre os 
dedos; 
Repertório composto por peças de 
dificuldade progressiva. 

Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Prelo 

Carga 
horária 

semanal 
18 

horas 

1 

-

Estimativa 1 Duração 
total de 
alunos 

108 Início·: 01 
alunos de 

setembro 

1 
de 2021 
Término: 

31 de, 
.dezembro 

de 2022 

Indicadores/ Avaliação 

- Rotina dos instrutores (sem1mal e 
mensal) das atividades 
desenvolvidas; 
- Listas de presença_ mensal_ com 
percentual de alunos atendidos; 
- Registros fotográficos ·e em vídeo 
das atividades desenvolvidas;. 
- Observação realizada pela equipe 
pedagógica verificando o conteúdÕ 
das atividades; 
- Relatório mensal dos instrutores 
que deverão conter os objetivos e 
atividades desenvolvjdas, relato 
através de levantamentos . ' 

qualitativos e quantitativos, 
retratando a participação e o 
desenvolvimento dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca 
dos relatórios dos instrutores; 
- Reunião trimestral com os 
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.. 
. 

- . - As aulas serão desenvolvid~s recorrend_o a 
-processos que refer~nciam os aspectos 
práticos e teóricos das atividades; 

. -Aulas e .oficinas presenciais, ou se for o 
caso videoaulas;. 

. - Materiais impres·sos; 
- Construção de rotina de trabalho 
professor/coordenador; 
- Busca ativa (lista, de presença de cada 
turma de referência do inst"rutor). 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Piano 

Objetivos Ações/Metodologia . 

-
- Desenvolver o -0 aprendizado do instrumento piano 
conhecimento da começa com o estudo da teoria musical e 
linguagem do solfejo; 

FAP€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

. 

.. 

Carga 
horária 

semanal 
14 

horas 

' instrutores por área e semestral com . 
toda a equipe; . - Reuniões p~dagógicas, quando 
necessário. 

..... 
,-

a ' 
. 

1 

"-- . 

Estimativa Duração Indicadores/ Avaliàção 
total de· . -
alunos 

28 alunos Início: 01 - Rotina dos instrutores (semanal e 
de mensal) das atividades 

setembro desenvolyidas; 
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. 
muskal; - Dist~nguir as notas e as figuras musicais; 
- Aulas teóricas; aprender sobre a representação _çlas alturas 
- Prática com as claves de sol e de fá; saber o que é 
.musical; tempo e co_mpasso; escalas diatônica e 
- Repertório. cromática; intervalos, harmonia e suas 

possibilidades; 
- Estudo da partitura e se~s elementos: 

- dinâmica musical (intensidade do som), 
, andamentos (lento, moderado, rápido); . 

( 
tonalidade; 
'- Prática de exe'rcícios técnicos - escalas, 
arpejos, dedilhado;· 
-. Repertório composto por peças de 
dificuldade progressiva. 

- As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 
proc~ssos que referenciam os aspectos 
prático~ e teóricos.das atividades; 
- Aulas e oficinas presenciais, ou se for o 
caso videoaulas; 

1 

- Materiais impressos; 
- Construç~o_de rotina de trabalho 

. professor/coor:denaclor;· 
- Busca ativa (lista de presença de cada 
turma de referência do instrutor). 

FAPE:RP 
Fundaçi!o de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

-

.. 

,-

. 

' 

1 de 2021 - Listas de presença mensal c9m 
Término: perc~ntual de alunos atendidos; 

--.,. 31 de - Registros fotográficos e em vídeo . 
dezembro das· atividades desenvolvidas; 
de 2022 - Observação realizada pela equipe 

pedagógica verificando o conteúdo 
das atividades; 

. - Relatório mensal dos instrutores 
que deverão conter os objetivos e 

• ativic_jades desenvolvidas, relato . através· de levantamentos 
qualitativos e quantitativos, 
retratando a participação e o 
desenvolvimento dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca 
dos relatórios dos instrutores; 

. - Reunião trimestral com os. 
instrutores por área e semestral com 

\ toda a equipe; . 
- Reuniões pedagógicas, quando 
n.ecessá.rio. 

' . . 
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CRQNOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: '(iolino 

Objetivos Ações/Metodologia 

- Desenvolver o - Distinguir as notas e as figu~as musicais, 
conh_ecimento da pauta., clave, valore~ positivos e negativos, 
linguagem . saber o qué é tempo e compasso, escalas, 
muSifal; intervalos; 
- Conhecer o - Conhecer as propriedades do som do 

instrumento; violino, instrumento de cordas friccionadas, 
Trabalhar a assim <::orno suas propriedades !;ionoras; 
postura corporal - Aprender a postura correta da colocação 
com o db instrumento e do-arco em relação ao 
instrumento e o corpo; . . 

arta; - Trabalhar a postura corporal, pois ela 
- Desenvolver o possui grande influência durante o tocar 
mecanismo das violino; . 

. mã,os ·e~querda e - Desenvolver o procedimento para a 
direita;. produção do som no instrumento 
.; Produção do Mão direita: posicionç1mento do arco, sua 
som; velocidade, pressão e ponto de contato, 
- Afinação; movimentos básicos, produção do som, 
- Exerdcios pizzicato e golpes do arco; 
teóricos e Mão esquerda: trabalhar a interligação do 
práticos; braço, que deverá ser o apoio do violino, 

FAP€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

Carga 
horária 

semanal 
06 

horas 

• 

Estima.tiva Duração Indicadores/ Avaliação 
.total de 
qlunos 

60 alunos Inicio: 01 - Rotiha dos instrutores (semanal é 
de mensal) da~ atividades . 

setembro desenvolvidas; 
de 2021 - Listas de presença· mensal com 
Término: percentual de. alunos atendidos; 

31 de - Registros fotográficos e em vídeo 
dezembro das atividades d~senvolvidas; 
de 2022 - Observação realizada ·pela equipe 

' pedagógica verificando o conteúdo 
das atividades; 
- Relatório mensal dos instrutores , •. 

que deve_rão conter os objetivos_ e 
atividades desenvolvidas, relato 
através de levantamentos 

. qualitativos e quantitativos, 
retratando a participação e o 
desenvolvimento dos atendidos;· 

' 
- Parec~r técnico pedagógico acerca . dos relatórios dos instrutores; 

' - Reunião trimestral com os 
instrutores por área e semestral com 

\ 
\

.,, 
r ' 
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- Repertório. ser o elemento de contra pr:essão. dos 
outros quatro dedos e ajudar na mudança 
d~ posições, produção dos sons de trinado, 
vibrato e harmônicos; 
- Trabalhar o? conceitos·de afinação, como 
utilizár o diapasão, pois a mesma permeia 
todas as técnica·s da mão esquerda; 
- Dedilhado da mão esquerda; 
Reconhecimento das notas no braço do 
violino; 
-· Introduzir o estudo da sonoridade, 
velocidade e dinâmi~ai. . 
- Praticar estudos de .teoria musical, . 
solfejos rítmicos e melódicos, escalas; . 
- Estudo de partituras; 

• · - · Répertório composto por peças de 
c!ificuldáde progressiva, 

. 
1 . 

- As aulas serão.desenvolvidas recorrendo a 
processos que referencia.ryi os aspectos. 
práticos e teóricos das atividades; · ' . - Aulas e oficinas presenciais, ·ou se for o 
caso videoaulas; 
- Materiais impressos; . - Construção de rotina de trabalho 

FA·P€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

. 
\ 

. 

,, 

' 

. 

. 
' 

" -

. 

. 

~· . 

toda a equipe; 
- Reuniões pedagógicas, quando 

1 ; necessano. 
. 

1 

' . 
-

' 

. . 
. . . 

' .. 
,, . . -, . . 

1 -- • . 
' 

,, . 
, 

. . 
' . 

. . . 
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-. professor/coordenador; 
- Busca atfva (lista de presença de cada 
turma de ~eferência do instrutor) . . 

-

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Violoncelo 

Objetivos Ações/Metodologia 
.. 

- Desenvolver o ' - Distinguir as notas e as figuras musicais,-
·conhecimento da pauta, clave, valores positivos e negativos, 
linguagem saber o que é tempo e compasso, escalas, 
musical; intervalos; 
- Conhecer o - cc:,nhecer as propriedades do som do 
instrumento; violoncelo, instrumento de cordas \ 
- Trabalhar a friccionadas, assim. como suas propriedades-
postura corporal sonoras; 
com o - Trabalhar a postura correta ao tocar o 
instrumento e o violoncelo, a empunhadura e as arcadas do 
arco; arco; 
- Desenvolver o - Desenvolver o procedimento para a 
mecanismo das produção do som no instrumento 
mãos esquerda e Mão direita: posicionamento do arco,'sua 

• 
FAP€RP 
Fundaçãp deApoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Prelo 

\ 

. 

1 

' -. 
1 

• 

-
Carga Estimativa D1,1ração Indicadores/ Avaliação 

ho-rária total de -semanal alunos 
04 24 alunos Início: 01 - Rotina dos instrutores (semanal e 

horas 
' 

de . mensal) das atividãdes 
setembro desenvo1vidas;· · 
de 2021 - Listas_de presença mensal com 
Término: percentual de alunos atendidos; 

31 de - Registros fotográficos e em ví~eo 
dezembro das ativida·des desenyo_lvidas; 
de 2022 - Observação realizada pela equipe . . 

pedagógica verificando o éonteúdo . das atividades; 
- Relatório mensal dos instrutores 
que deverão conter os objetivos e 

-- atividades desenvolvidas, relato . 
através de levantamentos 
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direita; velocidade, pressão e ponto de contato, 
Produção de;> movimentos b~sicos, produção do som, . . . 

som; pizzicato e golpes do arco; 
- Afinação; ·Mão esquerda: Reconhecimento das notas 
- Exercícios no braço do violoncelo, dedilhado da mão 
teóricos e esquerda; prÓduç~o dos sons de trinado, 
práticos; vibrato e harmôoicos; 
- Repertório. - Trabalhar os conceitos de afinação, como· 

utilizar o diapasão, pois a mesma perm-e_ia . todas as técnicas da mão esquerda; 
- Dedilhado da mão esquerda. 
- Reconhecer a posição das notas no braço 
do violino; 
- Trabalhar a escala natural d_o 
instrümento; 
- Introduzir o estudo da sonoridade, 

_ velocidade e'dinâmica; 
- Praticar estudos de teoria musical; 
solfejos rítmicos e melódicos, ~scalas; 
- Estudo de partituras; 

. - Repertório composto por peças de 
, dificuldade progressiva. 

- As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 
processos que réferenciam os aspectos 
práticos e teóricos das atividades; 

FAP€RP· 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

•· 

. ' 

. 

\ 

·• . 
,_ 

' 

• 

qualitativos e quantitativos, 
retratandó a participação o 
desenvolvimento dos atendidos; 
- -Pa~ecer técnico pedagógico acerca 
dos relatórios dos instrutores; 

" . - p.eunião trimestral com os 
instru__tores por área e semestral com 
toda a equipe;· 
- Reuniões pedagógicas, quando 
necessário. • " 

. 
' 

. --
' ' 

- . ' . . . ' 

. , 
: ' 

- -
' 

, 
, 

. 
' 
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- Aulas e oficinas presenciais, ou se for -0 . ' caso videoaulas; ' 

- Materiais inwressos; 
. 

- Construção de rotina de trabalho 
professor/c~ordenador; 
- Busca ativa (lista de presença de cada 
turma de referência do instrutor). 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Sopro 

Objetivos Ações/Metodologia . 

- Desenvolver o - Distinguir as notas e as figuras musicais, 
conhecimento da pauta, clave, valores positivos· e negativos, 
linguagef)1 saber o que é tempo e compasso, escalas, 
musical; intervalos; 
., Embocadura do - Trabalhar com o aluno a técnica de · 
instrumento; embocadura correspondente ao seu . 
- Trei.na mento instrumento; 
rftmico e - l:>esenvolver a execução de ma·neira 

-
'FAP€RP 
Fundaçao de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de sao José do Rio Prekl 

( 

Carga 
horária 

semanal 
12 

horas 

_. 

.. . . 
' -

. 

. 
. 

. 

. 
-

Estimativa Duração Indicadores/ Avaliação 
total de 
alunos 

144 Início: 01 - Rotina dos instrutores (s~manal e 
alunos de me·nsal) das ativ.id_ades , 

' setembro desenvolvidas; 
de 2021 - Ust?ls de presença mensal com 

• " Término: percentual de alunos atendidos; 
31 de - Registros fotográfi.cos e em .ví~eo 

dezembro das atividades desenvolvidas; · 
de 2022 - Observação realizada pela equipe 

~-

43 



melódico; progressiva da escala musical aplicada ao 
-Repertório, instrumento escolhido e sua qualidade 

sonora; 
- Trabalhar a escala natural do · 
instrumento; 
- Introduzir o estudo da -sonoridade, 

. velocidade e dinâmJca; 
, - Praticar estudos de teoria musical, 

solfejos rítmicos e melódicos, 

' - escálas; · · .. 
. - Estudo de partitura~; 

- Treinamento e estudo para possibilitar a 
emiss~_o·com qualidade sonora da escala 
musica; • 
- Paralelamente aos estudos de emissão 

1 
sonora, o aluno conhecerá o pentagrama e 
a simbologia dos elementos da linguagem 
musica·1, a clave que soa seu instrumento, a 

1 ' posição para emissão dos sons; _ 
- Estudo de partituras; 

- - Repertório composto por peças de 
dificuldade progressiva. 

' 
- As aulas serã_o desenvolv.idas recorrendo a 

'· processos que referenciam os àspectos 
práticàs •e teóricos das atividades; 

FAP€RP 
Fundaçao de Apoio ã Pe.squisa e 
Extensão de São José do Rio Preta 

r 
,. 

-pedagógica verificando o conteúdo 
das atividades; 
:.. Relatório mensal _dos instrutores 
que deverão conter os .objetivos e 
atividades desenvolvidas, relato 
através de levantamentos . qualitativos e quantitativos, 

' ' retratando a participação e .o 

' desenvolvimento dos atenc;lidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca 

: dos relatórios dos instrutores; 
- Reunião trimestral com os 

. instrutores por área e semestral com 
. .... _ toda a equipe; · , 

" - Reuniões pedagógicas, quando 
necessário. 

' ' 

. . . . - .. 
, -

. 
. 

·-. 
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- Aulas e oficinas presenciais, ou se for o 
caso videoaulas; ., 
- Materiais impressc;,s; ; 

- Const(UÇ~-~ de rotina de trabalho 
• professor/coordenador; 

' . - Busca ativa (lista de presença de cada 
' turma de referência do instrutor); 

-

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 
OFICINA: Teatro 

Objetivos Ações/Metodologia 

- Propiciar aos - Desenvolyer habilidad,es, de atitudes e de 
alunos,, um int~resses pelo conhecimento artístico 
primeiro contato através de jogos teatra.is; 
ou avançar no - Saber improvisar e atuar nas situações de 
aprimoramento , jogos, explorando as capacidades do corpo 
çlo fazer . e da voz para a interpretação; 
teatral; - Através de jogos e dinâmicas, técnicas 
- Desenvolver vocais e prindpios fl!ndamentais da 
sensibilidade e impr_ovisação verbal e não verbal para o 

FAP€RP 
Fundação de Apoiei à' Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

' 
' 

. 

Carga 
horária 

semanal 
26 horas 

, -
1 

.. 

• 
. . ' 

' - 1 - , . 
, 

' 
..... . 

. 
' . . 

-
; " 

Estimativa Duração Indicadores/ Ava I iaçãp 
total de - -
alunos -
G·so início: 01 - Rotina dos instrutores (semanal e 

alunos de mensal) das atividades desenvolvidas; 
setembro ..: Listas de presença mensal com , 

•· 

de 2021 percentual de alunos atendidos; . 
Término: - Registros fotográficos e em vídeo das 

31 de atividades_ desenvo,lvidas; 
dezembro - Observação realizada pela equipe 
de 2022 PE:dagógita verificando o conteúdo das 

atividades; 
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intuição para desenvolvimento das habilidades de 
perçeber , disponibili9_ade, imaginação e prontidão 
possibilidades cênica; 
criativas de - Para tanto, as principais abordagens 

. 
traf"!sformação teóricas sobre esse conteúdo serão 
de realidades apresentadas, com vistas ao . 
que muitas autodesenvolvimento do aluno e a uma . ' 
vezes .acreditam . . àprendizagem colaborativa, uma vez que o 
serem fatos, acesso às metodologias e às 
definitivos e estratégias que permitem promover a 
mutáveis; prática teatral é condição ·para desenv.olv_er 
-:- Desencadear a habilidade do aluno/ator nas proposições 
processos de cênicas, bem como as novas formas de· 
aprendizagens per,sar e de-re.lacionar experiências teatrais 
que contribuem anteriores. com as novas; . 
para a formação - Através de textos pertinentes ao 
de sujeitos momento correlacionando ao momento da 
autônomos, aprendizagem ou gênero ,./ 

media dos pela literário/dramatúrgico_ que se estiver 
intuição e pelas estudando; 
referências - Através de estímulos externos como 
dramáticas, imagens, -músicas e 0U textos; 
- Apresentar a - Por meio de estímulos e conhecimentos 
história do de textos dram_ático_s·ou de dramaturgia 
teatro no Brasil colaborativa dos participantes. . 
desde seu Experimentar o trabalho colaborativo, 

FAP€RP 
,Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José da Ria Preto 

. 
·-

I 

, 

- Relatório mensal dos instrutores que 
deverão conter 9s objetivos _ e atividades . desenvolvidas, relato através de 

. levantamentos qualitativos e 
quantitativos, retratando a participação 

. e o desenvolvimento dos atendidos; 
- Parecer técnico pedagógico acerca .dos 

' 
-

' relatóri.os dos instrutores; . 
- - Reunião trimestral com os instrutores 

1 
por área e semestral com toda a equipe; 
- Reuniões peçlagógicas, quando 
neçessário. ' 

e 

I , 

.-
. 

I 

' 
, 

. 
e 

., . 
-. . 

, 
_,_ 

., 

' . . 
' 

t 
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. 

s'urgimento;. coletivo e aut_oral em improvisações teatrais 
- Capacitar qs e processos narrativos criativos em teatro, 
participantes ~xplorando· desde a teatralidade dos gestos 
para o e das ações do cotidiano até elementos de 
desenvolvi menta diferentes matrizes estéticas e culturais. 
e _fruição da 
leitura. em voz - As aulas serão desenvolvidas recorrendo a 
alta; processos que referenciam os aspectos 
·- Désenvolver pr:_áticos e teóricos das atividades; 
atividades de - Aulas e ofidnas presenciais, ou se for o 
construção de caso videoaulas; ' -cenas; - Materiais impressos; 
- Processos . - Constrnção de rotina de trabalho 

' . 
criativos. professor/coordenador; · . 

- Busca ativa (lista de presença de cada . 
turma de referência do instrutor). 

. 
. 

FAP€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

_. '. 

• 

' '-

. 
- . 

-· 

. 
, . . 

I . 
·-

-. -~ 

. 
' -

'' . . ,. 
' . . .. 

, .. 
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• . 
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' 
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XIII- GRADE DE ATIVIDADES 

Descrição das fases e metas a serem atingidas e das atividades que serão executadas.-

FASE DESCRIÇÃO DAS METAS 

Dimensão Divulgação, seleção e.contratação dos instrutores 
do trabalho Dfvulgação para abertu·ra das mátrículas nos cursos 
técnico- Reunião com os coordenadores dos Núcleos 
operativo Matrículas e rematrículas dos interessados em se 

inscrever nos cursos 
Reunião de Equipe para planejamento das ativ.idades 
Início das aulas 
Acompanhamento da execuç~o das atividades 
Monitoramento da frequência nas atividades . , . 

' Solicitação dos recursos 
Recebimento do recurso 
Prestação · de contas do recurso recebido 
Relatório mensal Técnico 
Rel.atório quadrimestral · 
.Reunião trimestral de equipe ·por área 
Reunião semestral de equipe geral . 

Dimensão Curso de artes plástftas 
do trabalho Curso de· ballet 

Curso de dança contemporânea 

' 

.FAP€RP· 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José do Rio Preto 

Jan Fev Mar Abr 

' 

. 
. 

Ano: 2021 
Mai Jun Jul ·Ago Set Out Nov Dez 

X X 
X X 
X -

X X 

X 
x· 
X X X 
X X X X 
X X X X 
X X X X 
X X X X 
X X X 

X 
X 

X 
X X X X 
X X X X 
X X X X 

~ -
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., 
DESCRtÇÃO DAS METAS 

com o aluno Curso de jazz 
Curso de sapateado 
Curso de dança de salão 
Curso de literatura 
Curso de teoria musical 
Curso de bateria . -
Curso de percussão 
Curso de violão clássico 
Cursos de violão popular 
Curso de viola caipira 
Curso de teclado 
Curso çfe piano 
Curso de violino 
Curso de violoncelo 
Curso de sopro 
Curso de teatro 

FAP€RP 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão de São José _do Rio P~eto 

. -

. --. 

' ' -

.. 

-· 
Ano: 2021 

X X X X 
,. X X X X 

X X X X 
-

X X X X 

' X X X X 
\ X X X X 

X X X 
X X X X 
X X X X. . 
X X X X 
X X X X 

- X X X X 
X X X X 
X X X X 
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FASE DESCRIÇÃO DAS METAS 
• 

Dimensão Divulgação, seleção e contratação dos instrutores 
do trabalho Divulgação_ para ·abertura das matrículas nos cursos 
técnico- Reunião com os coordenadores dos Núcleos 
operativo Ma.trículas e rematrículas dos inte:ressados em se 

inscrever nos cursos 
Reunião de Equipe_ para pl,mejamento das atividades 
Início das aulas 
Acompanhamento da execução das atividades 
Monitoramento· da frequência nas atividades 
Solicitação dos. recursos .· 
Recebimento do-ret:urso 
Prestação de contas· do recurso recebido 
Relatório mensal Técnico 
Relatório quadrimestral 
Reunião trimestral d~ equipe por área 
Reunião semestral de equipe geral 
Relaório final 

Dimensão Curso de artes plásticas 
dó trabalho Curso de ballet 
com o aluno Curso de dança contemporânea 

Curso de jazz 

1 Curso de sapateado 

FAP€RP 
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X 
X 

X 

X 
X 
X X X 
X X X 
X x . X 
X X X 
X X X -
x X X 

X 
X 

X X X 
X X X 
X X X 
X X X 
X X X 

Ano:2022 . 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

X 

X 

X 
X 

X X .X X X X X X X 
X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X 
X X X X X X X X x 
X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X 
.x X X 
X X X 

X X 
X 

X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X 
X X· X X X X X X X 
X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X 

.... 
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DESCRIÇAO DAS METAS 

' 

·curso de dança de salão 
Curso de literaturà 
Cursei de- teoria mµsical 
Curso de bate.ria 
Curso de percussão 

. Curso de violão clássico 
Cursos de violão popular 
Curso de viola caipira 
Curso de teclado 
Curso de-piano 
Curso de violino 
Cursç de violoncelo 
Curso de sopro 
Curso de teatro 
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X X X 
X X X . 
X , X X 
X X X 
X X X 
X X X 
X X X 
X X X 

- X X X 
X X X 
X X X 
X X X 
X X X 
X X X 

. . 

, 

Ano:2022 
X X X X X X X X X 
X X ·x X X X X X X ·. 
X X X X X X X X X 
X X X X X X x X X 
X X X X X . X X X X 
X X X X X x· X X X 
X X X · x X X X X X 
X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X 
X X X X x. X X X X 
X X X X X X X X X' 
X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X 
X • X X .X X X X X X 
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XIV - AVALIAÇÃO E DEFINIÇÃO DOS PARAMETROS A SEREM UTILIZADOS PARA A 
AFERIÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS MEtAS 

1 - Indicadores • 
Serão ~utilizados par~ avaliar o cumprimento dos objetivos e metas previstos, ,dados ou 

referências quantitativas e qualitativas que permitirão representar o · desempenho das 

c;1tividades executadas. Os in_çficadores possibilitarão a av.aliação do processo (eficiência)t dos 

resultados (eficácia) e do impacto (efetivida~e). Av'aliação do Processo (eficiência) será focada 

nas atividades realizadas: as atividades foram executadas de•forfa eficiente e de· acordo com 

o ~lanejado? Avaliação de Resultados (eficácia) será focada na metodologia: as atividades 

remlizadas alcançaram o efeito· esperado? Os camtnhos escolhidos f~ram eficazes? Avaliação de 

In:1pac!o (efetividade) ·será. focada no p~blico alvo: houve transformação social, econômica oú · 

ambiental provocada p~los resultados alcançados?. Utilizaremos como meios de verificação dos 

indicadores: relatórios gerais constando: avaliação geral de todo o processo d~ 

desenvolvimento das ações, t~ndo como ferramentas norteadoras a transparência d~s ações e 

os recursos repassados. 

2 - Avaliação Mensal 
' . 
Indicadores:· relatórios mensais, registros fotográficos· das atividades desenvolvidàs, listas de 

presença dos alunos, avaliação mensal das atividades executadas, materiais impressos, 

relatos/pesquisas para aferir o grau de satisfação do público,-alvo atendido, rotinas - de 

instrutores e coordenadores (semanais e mensais) das atividades desenvolvidas, compilação 

dos dados, das ações e dos recursos repassados. 

Resultados esperados:- cumprimento das metas previstas. 

3 - Avaliação Quadrimestral 

'·· . 

Indicadores: avaliação das metas, rel~tórios quadrimestral e mensal, registros fotográficos das 

atividades desenvolvidas~ listas de presença dos alunos, avaliação mensal das atividades 

executadas, materiais impressos, relatos/pesquisas para aferir o grau de satisfa.ção do público-

alvo atendido, rotinas de instrutores e coordenadores (semanais e mensai~) das atividades 

desenvolvidas~ compilação dos dados referente aos meses equivalentes,. das ações e dos 

recursos repassados, par:,ecer qualitativo da equipe e dos serviços prestados. 
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Resultados ~sperados:- cumprimento das m~tas previstas, comprovação da eficiência da 
' ' metodologia, melhoria do desempenho cultural/educacional dos alunos inscritos no serviço, 

realizandq, se necessário, o reajuste das ações. 

4. - Avaliação Anual 
Indicadores: · avaliação das metas, r~latório anual, quadrimestral e mensal, re~istros 

fotográficos das atividades desenvolvidas, listas de presença dos alunos, ava)iação m_ensal. das 

atividades executadas, materiais impressos, relatos/pesquisas para aferir o grau de satisfação 

do público-alvo atendido, re1:1niões· e capacitações pedagógicas,· rotinas de instrutores e 

coordenadores_ (semanais e mensais) das atividades desenvolvidas, compilação dos dados 

referente aos meses equivalentes, das'ações e dos recursos repassadós, parecer qualitativo da 

equipe e dos serviços prestados. 

Resultados esperados:- cumprimento das metas previstas e eficiência da metodologia, 

comprovação do processo (eficiência), resultados (eficácia) e impact~ (efetividade),do plano de 

trabalho apresentado. 

XV - ESPECIFICAÇÕES DA EQUIPE DE TRABALHO E· UTILIZAÇÃO DO RECURSO 

FINANCEIRO 

1- Equipe Técnica de T_rabalho: 
A Fundação sempre at.ua em seus projetos de forma responsiva, a fim de garantir qualidade 

. I 
nos resultados esperados. Neste projeto de coordenação pedagógica - artística__,· administrativa 

e de docência de curso_s livres, oficinas e laboratórios nos Núcleos . Municipais de Artes e 

Cultura da Secretaria • Municipal de Cultura, atuaremos no mesmo formato por mei,o de uma 

equipe MULTIDICIPLINAR. O diferenctal da equipe multidisciplinar está, basicamente, na união 

de, profissionais com difere·ntes especializações · trabalhando para alcançar o resultadq 

esperado, de · modo que suas diferentes abordagens e habilidades contribuam 

complementê!rmente para à realização deste projeto. 

O trabalho em equipe desenvolvido· colaborativamente é fundamental para o sucesso de 
1 

diversas .atividades e. a Fàperp atua nesfo formato, pois são vários os benefícios que uma 
. ., 

equipe bem afinada e integrada pode trazer. Nossa seleção será pautada ~m dois pontos: 

competências e habilidades, a fim de construir uma equipe de pessoas que tragam consigo 
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histórias de vida, personalidades e competências diferentes, mas que se relacionam e 

complementam.· Quando todas es.sas caracte,rísticas trabàl~árn juntas, as tarefas sã.o 

desenvolvidas em menos tempo e com ·mais qualidade; aumentando a produtividade da equrpe 

referente ao serviço contratado. A Fundação acredita neste-formato, ·pois são 24 anos de 

experiências comprovadas em desenvolvimento e execução de projetos e são inúmeros os 

resultados Sé;ltisfatórios conquistados. 

2- Atribuições da equipe 
A coordenação pedagógica artística será um agente articulador, prom'ovendo-a integração· dos 

instrutores, alunos e de .todos os que f~zem parte do processo de ensino-aprendizagem. Entre 

as habilidades específicas da função está também a mediação de conflitos e o atendimento aos 

pais e /ou responsáveis, quando· necessário. Os procedimentos de moni_toramento_ e avaliação 

ocorrerão através de: 
. o 

- _Análise de dados, coletados através de instrumentos específicos, da ·execução das ações 

desenvolvidas no serviço; 

- Visitas técnicas· nos locais de realização das atividades, previamente ag~ndadas, ou não; 

- Reuniõe_s de monitoramento, individuais, por segmentos artísticos e/ou êoletivas; 

- Estratégias de avaliação do serviço prestado. 

Ressaltamos que· o assistente técnico dará todo _o suporte necessário para o desenvolvimento e 

monitoramento de todas as áções citadas acima. 

A coordenação administrativa-financeira será responsável pelo desenvolvimento de todas 

.atividades relacionadas com à solicitação de recursos, compras de materiais, contrataçã,o · de 

serviços, recurso~ humanos, prestação de contas mensais, quadrirnestrais e anuais. E também 

tr_abalhará em consonância com a coordenação 'pedagógica artística e o assistente técnico. 
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; 

3- c~~tratac;ão regime CLT: 

CARGA SALÁRIO BASE 
QTD. CARGO FORMAÇÃO HORÁRIA VÍNCULO 

SEMANAL 

o"i Coordenador Superior - Pedagogia, R$ 3.000,00 

Letras oa Artes. 40h -
Pedagogico-Artístico ' CLT . 

01 'Coordenador Superior ou Técnko 
R$ 3.000,00 

Admini?trativo- - Administração, 40h 

Financeiro Contabilidade, D.ireito. . CLT 

01 E!lsino rpédio - com 
R$ 2.100,00 

Assistente Técnico experiência em 40h 
Produção Cultural. CLT 

I 

R$ 25,00 ·pre,stador ATE -
Instrutores Técnica e experiência Hora/aula 

23 de serviço 

OBs; Encaminhamos anexos os currículos do Coordenador Pedagógico-Artístico, Coordenador 
Administrativo-Financeiro e Assistente Técnico. 

1 • 
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. .. . 

4 - Segue abaixo tabela de pesquisa demosntrando a compatibilidade do salário que 
será executado em .referência aos salários praticados. 

Fonte de pesquisa: Salario.com.br -

Novo CAGED/eSocial/Empregador Web - Atualização: 01 de-julho de 2021 
--

Carga Piso Média Salário Teto Salário CBO Cargo Horári Salarial Salarial Median Salarial Hora a ' a 

23940 Coordenador 37 3.054,28 3.346,46. 2.500,00 5.057,28 17,95 5 Pedagógico 

41010 Coordenador 

5 Administratiy 43 2.806,69 3.075,19 2.200;00 4·.647,31 14,31 
o 

35130 Técnico em 

5 Administraçã 42 2.299,31 2.519,27 2.000,00 3.807,19 11,91 
o 

. 

5- Serviços de Terceiros: 

• Serviços de pesso.a física e/ou jurídica para _reafização da capadtação, oficinas e 

• palestras; 

• Serviços de pessoa física e/ou jurídica para a manutenção dos· instrumentos; 

• Serviços gráficos, folders, banners, formulários timbrados e artes: 

• Serviços de · cartório: reconhecimento de firm~s,fotocópias, 

autenticação, registros em geral. 

• Energia elétrica - CPFL. 

• Conta de telefone. 

• Água. 
• Publicações em jornais (balanços e DRE). 
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/ 

• Serviços de comunicação visual, serviç;os de áudio, vídeo e foto. 

• Recarga de cartuchos de impressora. 

• Manutenção de equipamentos, computadores e de software. 

• Serviç.os contábeis necessários à execução do presente Projeto, com vistas a 

garantir a boa e correta aplicação dos recursos, conforme prevê o Termo de 

Colaboração; 

• Serviços de Departamento pessoal e Recursos Humanos referente a equipe 

técnica do projeto; 

• Serviços jurídicos para asses~orar nos contratos de trabalho e_ pr.estadores de 

serviços; 

6-Material de consumo 

• Material d~ expediente/- escritório: Quadro branco, papel sulfite (A4 e Ofício 

2), p~pel· carbono, envelope, pasta (suspensa, arquivo morto, elástico, catálogo, 

polionda, com trilho e AZ), caneta, lápis, borracha, apontador, -estilete, caneta marca 

texto, macho e fêmea, visor para pasta suspensa, · cadernos, tinta para carimbo, . . . . . 

etiqueta adesiva, · extrator de grampo, prancheta,. pincel atômico, pincel para 

'i"etrop.rojetor, CD e DVD (R/RW) grav;:íveis, grampeador, p_erfurador, cartolina, papel 

calor set, clips, fita adesiva, cola, régua, co.rretivq, carimbo em geral, alrryofada para 

carimbo,. livro (ata e protocolo), mural, cartucho de- tinta para impressora, toner, pen 

drive, pilh·as, baterias para telefone, agenda, alfinete de aço, bloco para ·rascunho, 
' .-

bandeja para papéis, grafite, impressos e formulário em geral, lapiseira, percevejo, 

porta lápi_s, copo, descartável, guardanapo, · coador, talheres e pratos descartávei~, 

pinça, placas de acrílico, crachás,, gramp.os, caixa arquivo, tesoura, barbante, elá.stico, 

régua, calc:;uladora, goma elástica, embalagens plásticas (para cachorro quente~ pipoca, 

doce e alimentos) toalha pl~stica descartável para mesa; pinça, placas de acrílico~ 

grampos, caixa arquivo e afins. 

• Material para proce·ssamento de .dados: Cartuchos de tinta, capas plásticas 

protetoras para micros e impressoras, CD-ROM, DVD virgem, etiqueta pa a impressora, 
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fita ·magnética, fita para impressora, cartuchos para impressoras jato de .tinta, 
. . 

formulário contínuo, mouse PAD _ peças e acessórios para computaaores e periféricos, 

toner para impressora lazer, cartões magnéticos, estabilizadores, teclados, mouses · e 

monitores. Aquisição de softwares de base que são aqueles incluídos ria parte, física do 

computador (hardware), que integram o custo de aquisição desse no Ativo Imobilizado: 

Tais softwares representan:, também aqueles adquiridos nc;> mercado sem características 

fornecidas pelo adquirente, ou seja, sem as especificações do computador. 

• Materiais e equipamentos para os cursos, oficinas e láJ>oratórios: 
aquisição de equipamentos e materiais permanentes ou não essenciais à consecução do 

objeto e serviços de adequação de espaço físico, desde que necessários à insta,lação dos 

referidos equipamentos-e materiais. ,,.. 

XVI -VALOR DO PROJETO 

Para a execução do Serviço, de acordo com esse-plano, será necessário o montante de 

R$644.000,00 (seiscentos e quarenta e quatro mit). Esses valores .são 9dequados conforme o 

cronograma financeiro de desembolso. 

• Pr~visão de repasse 01 de setembro a dezembro de 2021: R$161.000,00 

• Previsão de repasse janeiro a 31 de dezembro de 2022: R$483.000,00 

Previsão de repasse total: R$644.000,00 
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XVII - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DOS RECURSOS FINANCEIROS 
" 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DE RECURSOS FINANCEIROS 

ANO2021 

serviço técnico especlalllado de coordenav,io pedagógU:a-artística, administrativa e de docência de. cursos íMes, oficinas e laboratóri!JS nos Núcleos Municipais de Artes e "CUitura da Secretaria Mun~cipal de Cunura. 

Vigência do termo de c_olaboração 01Jll9~021 a 31/1212021 

Origem do Recurso · Municipal 

Parâmetros d_e Despesas 
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 

RECURSOS·HUMANOS "PESSOAL E ENCARGOS . 
DÍSSIDIO 

13ºSALÁRIO 

FÉRIAS 113 DE FÉRIAS 

PREVISÃO DE RESCISÕES 

MATERIAL DE CONSUMO 

SERVIÇOS DE TERCEIROS/BENEFÍCIOS 

REAJUSTE SERVIÇOS TERCEIRO/BENEFÍCIOS 

SERVIÇOS DE T;ftCEIROS Ontrutores • hora.aula) 

SERVIÇOS DE TERCEIROS assessoria jurídica, 
contador, empresa de departamento pessoal, CPFL, 

água, telefone, capacitações, consertos 
equipamentos) 

TOTAL RS RS 

São José do Rio Preto, 30 de Julho de 2021 

FAP€.RP 
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MESES 

ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO 

Rt R$ • 10.935009 

. 

R$ R$ 841,50 

RS RS -1.354,50 

RS ·. R$ 20.000,00 

R$ R$ is22,oo 

R$ • RS . RS . RS . R$ R$ 35.653,00 

,, 

1 

FUNDO DE 
RESERVA 

TOTAL ANUAL'2021 
OJITUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO RESCISÕES 

R$10.935'.00 R$ 10.935.00 R$ 1 0.935,00 R$ . R$ 43.740.00 

R$ . RS 

R$ Ú56,25 RS 4.556,25 R$ RS 9.112,50 

. R$ . R$ 

R$ . R$ 

R$ 600,00 RS 600,00· R$ 600,00 R$ R$ 2.641,50 

RS 1 :354,50 R$ 1.354,50 R$ 1.354,50 R$ R$ 5.418,00 . 
R$ . R$ RS -· R$ 

RS 25.Õoo.oo R$ 25.000,00 R$ 20.000,00 R, 90.000,00 

RS 2.522,00 R$ _ 2.522,00 R$ 2.522,00 R$ RS 10.088,00 

i É\ ' -
R$4~ 411,5 ~ 1lJ /1,4.967;75 f.$ 3é.9' ;-p~ IJ..$ • 1-tU 161.000,00 

\_;v\-1._l.. _\.,J -
Re~ Morganti Fomari Chueire 

·, 
Dir\)ra- P~esidente 

,, 
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. - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DE RECURSOS FINANCEIROS , 

• ANO 2022 
., 

serviço técnico especialirado de· coordenação pedagógica-artística, adlT!Ínistrativa e de docência de cursos li\'íes, oficinas e laboratórios nos Núcleos Municipais de Artes e Cultura da Secretaria Municipal de Cultura. 

Vigência do termo de colaboração 

Origem-do Recurso 

Parâmetros de l>espesas 

RECURSOS HUMANOS PESSOAL E ENCARGOS -
DÍSSIDIO•encargos 

13º SALÁRIO +ENCARGOS 

FÉRIAS 113 DE FÉRIAS.;. encargos 

PREVISÃO DE RESCISÕES 

MATERIAL DE CONSUMO/ESCRITÓRIO 

SERVIÇOS DE TERCEIROS/BENEFÍCIOS 

REAJUSTE SERVIÇOS TERCEIRO/BENEFÍCIOS 

SERVIÇOS DE TERCEIROS (inlrutores- hora-aula) 

SERVIÇOS DE TERCEIROS assessoria jurídica, 
conlador, empresa de departamento pessoal, CPFL, 

água, telefone, cap~citações, consertos 
eauipamenlosl 

TOTAL 

FAPERP 
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. 

OUl112022 a 31/1212022 

Municipal 

JANEIRO FEVEREIRO 

R$ 10.935,00 R$ 10.935,00 

R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 300,00 R$ 50.0,00 

R$1.354,5Ô R$1.354,50 

R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 16.875,00 R$ 22.500,00 

R$ 3.122,00 R$ 2.472,00 

R$ 32.586,511 R$ J7.761,50 

. 

MARÇO ABRIL MAIO 

R$10.935,00 R$ 10.935,00 R$ 1 0.935,00 

RS o,oo R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 0;00 R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

R~ 500,00 R$ 500,00 R$ 600,00 

R$1.354,50 R$1.354,50 R$1.354,50 

R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 

R$ 28.125,00 R$ 22.500,00 R$ 28.125,00 
' 

R$ 2.472,00 R$ 2.472,00 Rt 2.472,00 

R$ 43.386,50 R$ 37.761,50 R$ 43.486,50 

-.... 

< 

·MESES 
TOTAL ANUAL 2022 

JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO. NOVEMBRO DEZEMBRO 

R$ 10.935,00 R$ 10.935,00 R$ 10.935,00 R$ 10.935,00 RS 10.935,00 R$ 10.935,0Ó R$10.935,00 R$ 131 .220,00 

R' 0,00 R$ 0,00 R$ 542,70 . R$ 542,70 R$ 542,70 RS 5•2,70 RS 542,70 R$ 2.713,50 

R$ 0,00 _R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 5.740,88 R$ 5.740,88 R$11.481,7.5 

R$ 0,00 0 R$ 0,00 R$ 0,00 RS).798,90 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 5.065,20 R$ 8.864,1 O 

- R$ 6.11-4,03 R$ 6.114,03 

R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,0q R_S 500,00 R$ 500,00 R$ 0,00 R$ 5.400,00 

RH354;50 R$1.354,50 R$1.354,50 R$ 1.354,50 RS 1.354,50 R$1 .354,50 R$1.354,50 R$16.254,00 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 67,73 R$ 67,73 R$ 67,73 R$ 67,73 RS 67,73 -R$ 338,63 

R$ 28.125,00 RS 11.250,00 R$ 28.125;00 RS 22.500,00 R$ 22.500,00 R$ 22.500,00 R$ 16.875,00 R$ 270.000,00 

R$ 2.472,00 R$ 3.122,00 R$ 2.47i,GO ~$ 2.472.°00 R$ 2.472,00 RS ·2.472,00 R$ 2.122,00 RS 30.614,00 

-
R$ 43.386,50 ~$ 27.161,50 R$ 43.996,93 R$ 42.170,83 R$ 38 71,93 R$ 44.112,80 R$ 48.81Z.113 R$ 483.000,00 

. l0:e;;C0~:.1: º ,i 

,. 

I 
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